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Projeto desenvolve novos 
equipamentos médicos
Parceria entre as áreas de Engenharia de Teleinformática e Medicina proporciona o 
desenvolvimento de equipamentos de saúde mais modernos e baratos que os disponíveis no 
mercado

Feira das Profissões 
recebe 18 mil visitantes

Durante três dias, estudantes do Ensino Médio conheceram 
os cursos de graduação que a UFC oferta na Capital e no 
Interior PÁGINA 4
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Kátia Lucy supera 
deficiências rumo 

ao mestrado

Kátia Lucy Pinheiro, primeira 
aluna surda do Mestrado 
em Educação Brasileira da 

UFC, pesquisa a inclusão de 
crianças com deficiência em 

escolas regulares

Vestibular 2010 ofertará 19 
cursos novos PÁGINA 18

UFC garante internacionalização 
com programas e convênios PÁGINA 8
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Tempo para crescer
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UFC participa de 
buscas no Araguaia
Universidade integra equipe interinstitucional que pretende resgatar e identificar 
ossadas de ex-combatentes desaparecidos na guerrilha

O mês de novembro deve 
marcar o fim das buscas por 
restos mortais de ex-com-
batentes desaparecidos na 
Guerrilha do Araguaia, mo-
vimento armado que ocorreu 
entre 1972 e 1975 contra a 
ditadura militar. O professor 
e pesquisador geofísico do 
Departamento de Geologia da 
UFC Mariano Castelo Bran-
co participa desse trabalho. 
Desde 11 de agosto, ele faz o 
rastreamento do solo em par-
te do território do Pará, em 
regiões onde, supostamente, 
podem estar enterradas ossa-
das de ex-guerrilheiros. 

Em companhia de pes-
quisadores da Universidade 
de Brasília (UnB) e da Polícia 
Federal, o Prof. Mariano uti-
liza radares de penetração 
de solo (GPRs) para detectar 
possíveis “anomalias de con-
dutividade”, ou seja, altera-
ções nas propriedades físi-
cas do meio que podem dar 
pistas sobre onde encontrar 
pedaços de ossos.

De acordo com o pesqui-
sador, nada foi encontrado 
até o início de setembro, após 
vistoria de quatro áreas, com 
cerca de 40m², cada. O fato 
de os corpos terem desapare-
cido há mais de 30 anos torna 
o desafio mais complicado, 
segundo o Prof. Mariano. 
“Como já faz tempo que tudo 
isso ocorreu, ainda mais em 
uma região de floresta, como 
essa, pode ter havido trans-
formações que dificultam os 
achados”, explicou.

Questionado sobre as 
expectativas de, até o fim da 
missão, serem encontradas 

ossadas de ex-guerrilheiros, 
ele lamentou: “as minhas, 
particularmente, são míni-
mas. Mas não há outra forma 
de encontrarmos. Precisamos 
continuar tentando”.

O professor da UFC com-
põe o chamado Grupo Tocan-
tins, integrado por 30 pes-
soas, entre peritos legistas, 
geólogos, geofísicos, arqueó-
logos e membros da socieda-
de civil. 

Homenagens e memória

Até agora, após todas as 
buscas que o Governo federal 
tem realizado desde o fim da 
ditadura militar, apenas dois 
guerrilheiros foram identifi-
cados: a paulista Maria Lúcia 

Petit e o cearense Bérgson 
Gurjão Farias, ex-estudante 
de Química da UFC e ex-
membro do Partido Comunis-
ta do Brasil (PcdoB).

Desaparecido por 37 anos, 
Bérgson teve seus restos mor-
tais reconhecidos apenas em 
julho deste ano. Agora, a fa-
mília se prepara para sepultar 
a ossada e realizar uma série 
de homenagens, que contarão 
com apoio da UFC. Está pre-
visto para ocorrer, em 6 de 
outubro, na Concha Acústica 
da UFC, o velório dos restos 
mortais de Bérgson, ato que 
será seguido pelo sepulta-
mento no Cemitério Parque 
da Paz, em Fortaleza. 

Um memorial em home-
nagem ao ex-guerrilheiro 
também deverá ser inaugu-
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rado, no mesmo dia, em local 
a ser confirmado (Reitoria ou 
Campus do Pici). Outros de-
talhes sobre as solenidades – 
que contarão com a presença 
do Secretário nacional dos 
Direitos Humanos, Paulo Va-
nucci – serão definidos pela 
família até o fim de setembro. 

Prof. Mariano Castelo Branco (abaixado) representa a UFC no 
Grupo Tocantins

Bérgson Gurjão receberá 
homenagens póstumas em outubro
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E-mail para quê?

É quase unanimidade a louvação que 
se entoa, hoje, ao advento do E-mail, 
ferramenta tecnológica que surgiu para 
complementar a vida e o desempenho 
dos que estão em atividade, em suas ca-
sas e no trabalho, em lugares nos quais 
a Internet chegou para ficar. E-mail é si-
nônimo de facilitador de comunicações 
interpessoais. Nada a reclamar!

Mas, há um complicador: para celebrar-
se a eficácia do E-mail, é indispensável a 
sua abertura diária e, mais relevante ainda, 
dar-se acolhimento às mensagens que exi-
gem e merecem respostas. Óbvio demais!

 No serviço público, a prática da co-
municação por E-mail está consolidada, 
embora não seja tal procedimento ne-
nhuma tendência ao desaparecimento 
da correspondência formal, indispensá-
vel nos caminhos da burocracia oficial 
e no encaminhamento dos assuntos de 
gestão. Também aqui nada a reclamar! 

Penso que um dos setores mais asse-
diados por mensagens eletrônicas, no 
âmbito do serviço público, é a Ouvidoria, 
até mesmo pela natureza das atividades 
que exerce e pela destinação que lhe é pe-
culiar, como pela rapidez a ser agregada 
nas suas respostas aos que a procuram.

Na UFC, por exemplo, a demanda, a 
cada mês, sempre passa de 80, perto de 
90%, só por E-mail. Chega-se, então, a 
um ponto crucial, ao ter a Ouvidoria a 
alternativa mais apropriada: comunicar-
se com determinados ambientes da Uni-
versidade, nos quais está a resolução ou 
a avaliação do problema encaminhado. 
Retorno, que é bom e necessário, não 
existe. Isso tem cabimento? Não tem.

Então, o E-mail passa para outra ca-
tegoria: de facilitador de ações para 
motivador de tensão, de desgaste, de 
cobranças que poderiam ser evitadas, se 
o hábito do envio fosse completado pelo 
gesto do acolhimento e da resposta.

O ideal, portanto, será a plena utiliza-
ção do E-mail como instrumento capaz 
de dar agilidade às questões que che-
gam à Ouvidoria, como se faz. E que, na 
outra ponta, essa rapidez não se fragi-
lize por conta da indiferença de quem 
acha que dar respostas pode ficar para 
depois. Um dia a mais nem faz tanta di-
ferença. Será?

A Universidade Fe-
deral do Ceará experi-
menta um crescimento 
em todos os níveis de 
sua atuação (ensino, 
pesquisa e extensão), 
que ficará na história da 
Instituição. Consolida-
se o processo de expan-
são na Capital e no Inte-
rior. A UFC já oferece 
100 cursos de gradua-
ção e, na pós-graduação, 
contabiliza 60 mestra-
dos e 32 doutorados. 
Neste segundo semestre 
de 2009, uma série de 
obras será entregue à 
comunidade universitá-
ria. Obras que, para 
além de cimento e con-
creto, representam a 
concretização de so-
nhos, muitas vezes adia-
dos; que abrigarão pes-
quisas fundamentais 
para a melhoria da qua-
lidade de vida da popu-
lação e para a geração de 
riquezas. Significam 
mais oportunidades 
para os jovens que dei-
xam o Ensino Médio em 
busca de realização pro-
fissional e de novos ho-
rizontes socioeconômi-

cos. Todo esse processo 
de crescimento pode ser 
aferido nas diversas for-
mas de avaliação institu-
cional, que colocam, hoje, 
a UFC como uma das 
maiores e melhores uni-
versidades brasileiras. 

O crescimento tam-
bém se dá nos programas 
de extensão, que atingem 
de uma forma direta, cer-
ca de 800 mil cearenses. 
É exatamente no envol-
vimento com a sociedade 
que a UFC se afirma como 
instituição fundamental 
para o desenvolvimento 
pleno do meio onde atua. 
A Feira das Profissões, 
realizada no início de 
agosto, é um forte indí-
cio de sua importância 
para a educação no Cea-
rá. Cerca de 20 mil alu-
nos secundaristas circu-
laram pelo Campus do 
Pici em busca de infor-
mações que possam aju-
dar na escolha de uma 
graduação. Outro de-
monstrativo de cresci-
mento é o número de 
inscritos nos Encontros 
Universitários de 2009: 
mais de 3 mil trabalhos 

serão expostos. É cres-
cente também o avanço 
da UFC no cenário in-
ternacional, com a cele-
bração de vários convê-
nios de intercâmbio e a 
publicação de artigos 
científicos, marcando 
presença na produção 
científica do país. 

Os temas acima, o 
leitor encontra nesta 
edição do Jornal da 
UFC, além de conhecer 
melhor a atuação da 
UFC nas buscas históri-
cas de restos mortais 
dos guerrilheiros do 
Araguaia, as comemora-
ções do centenário de 
Juazeiro do Norte e a 
utilização de novas tec-
nologias para a capaci-
tação profissional e 
como suporte na área de 
saúde, dentre outros as-
suntos. Veja também 
matéria sobre o proces-
so de digitalização da 
TVC, emissora parceira 
da Universidade.

Boa leitura e até a pró-
xima edição.

O editor
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Feira das Profissões une 
Capital e Interior do Estado

“Não dá mais para voltar 
atrás. A Feira das Profissões 
veio para ficar!”. É com sor-
riso no rosto e uma ponta de 
orgulho no tom de voz que a 
Profª Sônia Castelo Branco, 
Coordenadora de Acompa-
nhamento Discente da Pró-
Reitoria de Graduação da 
UFC, resume um dos even-
tos que mais movimentaram 
a Instituição nos últimos 
anos. A Feira das Profissões 
reuniu, no Campus do Pici, 
em Fortaleza, cerca de 18 mil 
estudantes de Ensino Médio 
de escolas públicas e parti-
culares do Estado, entre os 
dias 5 e 7 de agosto. Agora, 
chegou a vez de os campi da 
UFC no Interior organiza-
rem suas versões da Feira. 
Em todos eles, a mobilização 
já começou. 

No campus do Cariri, a Fei-
ra das Profissões já tem data 
marcada: 16 a 18 de setembro 
– mesmo período em que es-
tarão ocorrendo os Encontros 
Universitários. De acordo com 
a Vice-Diretora do campus, 
Profª Vilma Maria Sudério, a 
proposta é, justamente, “fa-
zer com que o público externo 
aproveite a visita à Universi-
dade para conferir também a 

produção científica de alunos 
e pesquisadores”. 

No Cariri, segundo Vil-
ma, o formato da Feira será 
semelhante ao de Fortaleza: 
alunos dos cursos de Gradu-
ação ofertados no campus 
montarão estandes para in-
formar, tirar dúvidas e re-
ceber estudantes do Ensino 
Médio dos municípios da 
Região. Conforme explicou a 
Profª Sônia Castelo Branco, 
um dos principais objetivos 
de levar a Feira ao Interior é 
“explicar para os jovens que 
eles não precisam sair de 
perto de casa e mudar para 
longe da cidade de origem, 
para estudar. É mostrar para 
eles que, bem perto, há op-
ções de qualidade”. 

Nos campi da UFC de So-
bral e Quixadá, ainda não há 
data definida para a realização 
da Feira, mas estima-se que os 
eventos ocorram antes do fim 
do prazo de inscrições para o 
Vestibular 2010, que se encer-
ra em outubro deste ano. Na 
fase preparatória, professores 
e diretores refletem sobre o 
formato do evento e se con-
centram em, a partir de agora, 
mobilizar as escolas de Ensino 
Médio das cidades vizinhas. 

Experiência que deu certo

Em Fortaleza, a Feira das 
Profissões superou expectati-
vas e surpreendeu os organi-
zadores. Quem passou pelo 
Campus do Pici nos dias do 
evento pôde conferir a mul-
tidão que visitou o espaço – 
que acabou ficando pequeno 
para tantos jovens. Apesar de 
também ter contado com a 
presença de estudantes de es-
colas particulares da Capital, 
a Feira teve como foco alunos 
da rede pública de ensino, 
cujos  acompanhamento dis-
cente e orientação vocacional, 
por vezes, deixam a desejar. 

Escolas de mais de 21 
municípios compareceram ao 
Pici, de acordo com a equipe 
de organização. “O sucesso 
foi tamanho que nenhum 
dia da Feira terminou antes 
de 23h”, exclamou a Profª 
Sônia, após ressaltar que, 
inicialmente, previa-se que 
a movimentação acabaria às 

20h. Grande parte do mérito 
pela movimentação da Feira 
foi da Secretaria da Educação 
do Ceará (Seduc), que atuou 
como parceira do evento e 
ajudou na mobilização das 
escolas da rede pública. 

Uma das orientadoras da 
célula de Empreendedorismo 
e Protagonismo Juvenil da 
Seduc, Cristina Cruz, expli-
cou que as articulações foram 
feitas com as Coordenadarias 
Regionais de Desenvolvimen-
to da Educação (Credes), no 
Interior do Estado. “Os Cre-
des fizeram o contato com 
professores e diretores, e 
conseguiram organizar 12 ca-
ravanas para Fortaleza”, rela-
tou, ao acrescentar que todo 
o transporte dos estudantes 
foi garantido pela Secretaria.

Conforme explicou Cris-
tina Cruz, essa foi a primei-
ra vez em que os alunos da 
rede estadual participaram, 

de forma unificada, de uma 
Feira das Profissões. “O que 
nós queríamos, e consegui-
mos fazer, era instigá-los, 
provocar neles o desejo pela 
inserção acadêmica. No fim 
das contas, também foi ex-
tremamente importante, do 
ponto de vista de simbólico, 

“customizadas” pelas meni-
nas e meninos do curso.

Outro estande que chamou 
a atenção foi o de Medicina, 
que chegou a ter 30 alunos-
monitores, ao mesmo tempo, 
para dar conta das dúvidas e 
curiosidades dos participan-
tes. No de Oceanografia, teve 
até aquário e postas de peixes 
para atrair alunos. No de En-
genharia Mecânica, um “car-
rinho” construído no curso 
foi levado ao local da Feira 
para divertir os jovens. Além 
desses, os da Engenharia Ci-
vil, Engenharia Elétrica, Es-
tatística, Química e Geogra-
fia também estiveram entre 
os mais visitados. 

A estudante do último se-
mestre de Pedagogia da UFC 
Lúcia Aguiar aproveitou a úl-
tima etapa da vida acadêmica 
para contribuir com o even-
to. Ela explicou que, “infeliz-
mente”, muitos preconceitos 
ainda rondam seu curso, 
principalmente entre a rede 
pública de ensino. “As pesso-
as acham que o único destino 
de quem faz pedagogia é ser 
professor, é ser mal remune-
rado, é trabalhar em escola. 
As pessoas, nos colégios, não 
são orientadas adequada-
mente. Não é dito a eles que 
há o caminho da pesquisa, da 
tradução. As pessoas chegam 
cheias de dúvidas”, afirmou.

Questionamentos sobre o 
mercado de trabalho e sobre 
“o que é visto” no decorrer do 
curso foram alguns dos mais 
recorrentes. No meio das 
respostas, relatos de experi-
ências pessoais de quem, não 
faz muito tempo, esteve do 
lado de lá da Universidade. 
Para a estudante do 3º ano da 
rede pública de ensino Raquel 
de Oliveira, um dos melhores 
momentos da Feira foi quan-
do, no estande de Letras, 
uma das monitoras explicou 
como fez para superar a dúvi-
da sobre que cursos escolher 
para o Vestibular. “Ela expli-
cou que deixou pra lá o que o 
pai e a mãe queriam que ela 
fizesse e seguiu a intuição. 
Disse que não se arrepende”, 
contou a jovem.

Além de orientar aqueles 
que, em pouco tempo, de-
verão encarar o Vestibular, 
a Feira cumpriu importante 
papel social. Segundo a Profª. 

Revista das Profissões

Todos os estudantes de 
escola pública que visitaram 
a Feira receberam um exem-
plar da Revista das Profissões, 
publicação da Coordenadoria 
de Comunicação Social e Ma-
rketing Institucional da UFC, 
com informações sobre todos 
os 100 cursos de Graduação 
ofertados na Instituição. 

Resultado de um trabalho 
de seis meses da Coordenado-
ria, a Revista foi lançada em 
maio deste ano, com tiragem 
de 40 mil exemplares. Parte 
destes foi adquirida pela Seduc 
e pela Secretaria Municipal de 
Educação, para distruibuição 
entre unidades de ensino da 
rede pública. A UFC também 
distribuiu exemplares em seus 
cursinhos pré-vestibulares. As 

Desafios

Já que “não tem volta” e 
que a Feira das Profissões vai, 
sim, ter continuidade nos pró-
ximos anos, é hora de refletir 
sobre os desafios das edições 
que estão por vir. Aumentar a 
infraestrutura do evento está 
entre uma das primeiras tare-
fas de casa, de acordo com a 

O Campus do Pici recebeu, durante o evento, 18 mil alunos do Ensino Médio, que 
conheceram cursos ofertados pela Universidade. Iniciativa segue para demais campi da UFC

Sônia, aquela foi a primeira 
vez em que muitos estiveram 
na Universidade. “A segrega-
ção ainda é forte. Acho que 
a Feira serviu para aproxi-
mar esses jovens que jamais 
pensaram em estar ali, que 
até então encaravam a UFC 
como um lugar distante, re-
moto. Quando eles chegaram 
ao Pici, relaxaram. Havia mú-
sica, havia gente falando a 
linguagem deles, todos fica-
ram à vontade”, orgulhou-se.

demais revistas continuam 
sendo vendidas em colégios e 
cursinhos da rede particular.

Além de informações so-
bre disciplinas, mercado de 
trabalho e perfil do profissio-
nal formado pelos cursos da 
UFC, a Revista das Profissões 
também apresenta ao leitor 
todas os campi, unidades 
acadêmicas, residências uni-
versitárias e equipamentos 
culturais da Instituição, além 
dos diferentes tipos de bolsas 
disponíveis para estudantes.

A Revista das Profissões teve sua primeira 
edição lançada na Feira

Fluxo intenso: devido à grande visitação, em todos os 
dias, as atividades eram encerradas  após as 23h

Profª Sônia Castelo Branco 
(à esq.) assegura que o 
evento vai ficar ainda maior

vê-los dividindo o mesmo 
espaço com estudantes de 
grandes colégios particula-
res da Capital. Eu, particu-
larmente, ouvi vários relatos 
de alunos que, agora, sen-
tem que podem sonhar mais 
alto”, alegrou-se a técnica.

Outro fator que surpreen-
deu a equipe de organização da 
Feira foi o envolvimento dos 
cerca de 2.500 estudantes da 
UFC, entre graduandos e pós-
graduandos, que permanece-
ram nos estandes até o fim do 
evento, sem deixar morrer o cli-
ma de festa, de entrosamento.

A dedicação foi perceptí-
vel na maioria dos estandes. 
No do curso de Estilismo e 
Moda – um dos mais visita-
dos –, por exemplo, as alunas 
da Universidade organiza-
ram um desfile, chamando 
a atenção de quem passava 
por ali. As camisetas oficiais 
da Feira, distribuídas a todos 
os alunos da UFC que se dis-
puseram a participar, foram 

Profª Sônia. É possível que seja 
necessário aumentar o espaço 
reservado à Feira, para garantir 
o conforto dos participantes. 
Melhorar, ainda mais, a divul-
gação entre as escolas deverá 
ser um segundo desafio. “Nós 
recebemos muitas escolas, 
mas algumas só conseguiram 
se inscrever em cima da hora, 
outras tiveram muitas dúvidas 
sobre o procedimento. Então, 
esse diálogo com os colégios 
também vai precisar melho-
rar”, disse a Professora. 
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Educação e cidadania 
em alta definição
A TV Ceará, com 35 anos completos em março de 2009, adentra o universo da TV 
Digital, beneficiando parceria firmada com a UFC

Ela nasceu, em 1974, com 
o propósito de democratizar 
o ensino a distância, compro-
missada em levar a todos os 
municípios do Ceará aulas 
do Ensino Básico. Hoje, com 
outro nome e outro perfil, a 
TV Ceará investe pesado em 
conteúdo jornalístico e em 
atrações locais, enquanto co-
memora seu ingresso no sis-
tema de TV Digital. Este últi-
mo foi formalizado no dia 28 
de agosto, em solenidade com 
a presença do Governador 
Cid Gomes; do Secretário da 
Casa Civil do Estado, Arialdo 
Pinho, além da presidência e 
da equipe da emissora.

A inauguração das novas 
transmissões sinaliza o in-
vestimento do atual Governo 
na reestruturação. De acordo 
com o Presidente a TVC, Au-
gusto Benevides, para trans-
formá-la em digital, foram in-
vestidos R$ 14 milhões, sendo 
R$ 3 milhões destinados ape-
nas ao transmissor, da marca 
alemã Rhode Schwarz, com 
7,2 Watts de potência. “Colo-
camos as primeiras imagens 
digitais no ar no dia 20 de 
julho, quando o transmissor 
entrou em testes para opera-
ção. Vamos fazer ainda testes, 
pois, para exibir uma imagem 

digital, ela também tem que 
ser produzida nesse suporte”, 
explica o Presidente.

Nesse sentido, a TVC 
é pioneira: foi a primeira 
emissora pública do Estado 
a transmitir imagens digitais 
(pelo canal 28) e a terceira, 
dentre todas, a iniciar as ati-
vidades de um transmissor da 
modalidade. “E só não chega-
mos na frente das TVs comer-
ciais por causa da burocracia 
no sistema público. Tudo o 
que vai ser feito necessita de 
licitação”, diz Benevides. 

Desde o nascimento, a 
emissora assumiu o papel de 
dar suporte à educação e fa-
zer um contraponto às TVs 
comerciais existentes. A TV 
Educativa, como era chamada 
originalmente, possuía uma 
programação composta emi-
nentemente por teleaulas. A 
infraestrutura em redes de 
satélite, antenas e estações 
de transmissão foi deline-
ando uma malha que hoje 
chega a 184 municípios. O 
pesquisador Gilmar de Car-
valho, professor aposentado 
do Curso de Comunicação 
Social da UFC, conta que 
essa “capilaridade” impres-
sionava, à época: “A televisão 
se tornou a substituta do 

professor, do mesmo modo 
que hoje se fala em internet 
e em educação a distância”. 

Atualmente afiliada à TV 
Brasil, rede de televisão do 
Governo Federal, a TVC tem 
colhido bons frutos. Antes 
retransmitindo a TV Cul-
tura de São Paulo, passou a 
veicular a TV Brasil via saté-
lite, em uma parceria de su-
cesso. “A TV Brasil respeita 
a regionalidade. Eles sempre 
nos requisitam matérias e as 
exibem na íntegra. Depois da 
TVE do Rio e da TV Minas, 
somos a emissora pública 
que mais emplaca matérias 
nacionais”, afirma a Diretora 
de jornalismo e Gerente de 
programação da TVC, Yolan-
da Fiúza.

Ainda segundo a Dire-
tora, o jornalismo agora é 
foco e tem condições de fa-
zer frente aos noticiários das 
TVs comerciais, embora com 
perfil mais ligado à cidadania. 
“Recebemos carros, equipa-
mentos e temos uma equipe 
razoável. Pretendemos nos 
preparar para, em um futu-
ro próximo, colocar o jornal 
no ar aos sábados”, vislum-
bra Yolanda. De acordo com 
pesquisa recente, o Jornal 
da TVC (exibido de segunda 

Espaço Acadêmico

A interação entre a Uni-
versidade Federal do Ceará 
e a TV Ceará ficou mais forte 
a partir de janeiro de 2007, 
quando foi fechado acordo 
para exibição de um progra-
ma produzido pela Univer-
sidade na grade de progra-
mação da emissora. O UFC 
TV passou a ser veiculado a 
partir de setembro de 2007, 
após viabilização da estrutu-
ra necessária.

Segundo o Coordenador 
de Comunicação Social e 
Marketing Institucional da UFC, 
Paulo Mamede, a aliança com 
a TVC não é surpresa, já que 
se trata de uma emissora pú-
blica, ligada ao campo edu-
cacional e que tem grande 
abrangência na Capital e no 
Interior do Estado. A afinida-
de aproximou as duas insti-
tuições em um esforço, com a 
missão de difundir ideias e o 
cotidiano acadêmico. 

Com o início das trans-
missões no sistema digital, 
Mamede afirma que “a Uni-
versidade já autorizou a aqui-
sição de uma nova ilha de 
edição e câmeras em alta de-
finição”, para que o programa 
seja elaborado na mesma tec-
nologia.  Além disso, novas 
produções estão previstas. 
Um programa de debates e 
flashes de curta duração (in-
titulados Minuto UFC), divul-
garão produções e pesquisas 
da instituição. 

a sexta, às 18h30min) já é o 
segundo programa de maior 
audiência da grade, perdendo 
apenas para a Santa Missa.

Na avaliação do Prof. Gil-
mar de Carvalho, a progra-
mação da TVC, bem como 
certas iniciativas em outras 
emissoras locais, dá “uma 
ideia do alcance que a televi-
são poderia ter, se estivesse 
menos atrelada aos índices 
de audiência”. 

Encontros Universitários 2009
reúnem três mil trabalhos
Momento de integração acadêmica, o evento irá apresentar atividades culturais, de 
ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas na Universidade

Em menos de um mês, 
a comunidade universitária 
terá a oportunidade de co-
nhecer mais de 3 mil ativi-
dades de pesquisa, extensão, 
monitoria, culturais e artís-
ticas, realizadas por alunos 
de graduação e pós-gradua-
ção da Universidade Fede-
ral do Ceará. Será durante a 
edição 2009 dos Encontros 
Universitários, que aconte-
cerá no Campus do Pici, de 
21 a 23 de outubro. No total, 
3.354 propostas de trabalho 
foram inscritos.

Serão sete encontros acon-
tecendo ao mesmo tempo. Ao 
XXVIII Encontro de Iniciação 
Científica (1.408 resumos ins-
critos), juntam-se o XVIII En-
contro de Iniciação à Docência 
(944), o XIII Encontro de Ex-
tensão (556), o II Encontro de 
Pesquisa (295), o II Encontro 
de Experiências Estudantis 
(30), o I Encontro de Docên-
cia do Ensino Superior (121) 
e o VI Encontro de Cultura e 
Arte. Todos esses eventos vi-
sam incrementar a qualidade 
das atividades de pesquisa, 
extensão e ensino desenvol-
vidas pela UFC e divulgar os 
trabalhos que a Universidade 
promove com instituições e 
setores parceiros, visando à 
melhoria da sociedade.

Para selecionar os traba-
lhos que serão apresentados 
nos encontros, entram em 
cena as comissões avaliadores 
vinculadas a cada Pró-Reito-
ria da UFC, de acordo com a 
natureza de cada evento. Na 
de Pesquisa e Pós-Graduação 
(PRPPG), por exemplo, um 
comitê interno de professores 
auxilia a Coordenadoria de 
Pesquisa da Pró-Reitoria na 
avaliação dos projetos. A UFC 
possui, hoje, 35 coordenado-
res de área, correspondentes 
a programas de pós-gradua-
ção stricto sensu.

Mais que divulgar e pres-
tar contas da pesquisa, do 
projeto ou da atividade que 

realizou durante o último 
ano, os alunos bolsistas ou 
não da UFC descobrem tam-
bém nos Encontros Universi-
tários a chance de incremen-
tar o currículo acadêmico em 
futuras seleções de mestrado 
ou doutorado. “As atividades 
de extensão, por exemplo, 
contam como créditos com-
plementares. E mesmo o 
aluno voluntário tem o seu 
trabalho publicado nos anais 
do evento, e isso conta como 
publicação. Essas atividades 
aumentam até as chances no 
pedido de bolsas de estudo 
no exterior”, esclarece a Profª 
Fátima Sena, integrante da 
Pró-Reitoria de Extensão na 
Comissão Organizadora dos 
Encontros Universitários.

Ela também incentiva 
os estudantes que não se 
inscreveram para participar 
dos Encontros Universitá-
rios 2009 a visitarem os es-
tandes que serão armados e 
acompanharem as sessões de 
apresentação dos projetos de 
pesquisa. “O principal é o co-
nhecimento que o aluno ad-
quire. Muitos verão projetos 
em que poderiam estar parti-
cipando e não sabiam. Os En-
contros são uma boa oportu-
nidade para o aluno ir até lá e 
sair com ideias para também 
apresentar algo no ano que 
vem”, afirma Fátima.

O mestrando Robson da 
Silva Braga, de 24 anos, é 
exemplo de como a participa-

ção nos EU contribuiu para a 
carreira acadêmica. Aluno do 
Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação, ele foi bol-
sista de Iniciação Científica 
(PIBIC) de junho de 2006 a 
junho de 2007, quando pes-
quisou, na graduação, sobre 
o Horário Eleitoral de rádio 
e televisão dos candidatos à 
Presidência da República em 
2006. Depois de participar 
dos EU em 2007, ele voltou 
a se apresentar no evento em 
2008, já com a pesquisa que 
agora desenvolve no mestra-
do: um estudo de recepção 
dos vídeos comunitários da 
TV Janela, projeto de uma 
ONG que atua no bairro Pla-
nalto Ayrton Senna.

“Sem dúvida, as apresen-
tações de trabalhos e, princi-
palmente, as publicações de 
artigos em anais e revistas são 
extremamente importantes 
para aprovação em mestrados 
e doutorados, e esse foi meu 
caso. Como eu não tinha, e 
ainda não tenho, experiência 
em sala de aula, ter trabalhos 
apresentados foi essencial”, 
admite o estudante.

Na programação dos En-
contros, além da apresen-
tação dos trabalhos, haverá 
palestras, oficinas e mesas-
redondas. Uma delas, orga-
nizada pelas pró-reitorias 
de Extensão e Graduação, 
abordará a nova Lei de Está-
gio, sancionada há um ano. 
Entre as novas regras, as 

empresas terão de conceder 
férias proporcionais, vale-
transporte, bolsa-auxílio e 
seguro contra acidentes pes-
soais a seus estagiários, que 
terão limitada a carga horá-
ria de trabalho para, no má-
ximo, 30 horas semanais.

A Profª Sônia Castelo 
Branco, representante da 
Pró-Reitoria de Graduação 
na Comissão Organizadora, 
informa que os estudantes 
que assistirem às apresenta-
ções de trabalho organizadas 
pela Pró-Reitoria de Gradua-
ção, como as iniciativas de 
monitoria, poderão receber 
certificado de participação 
se frequentarem os três dias 
do evento. Segundo ela, isso 
é uma forma de incentivar 
o envolvimento do aluno. 
“É nos Encontros que o es-
tudante conhece projetos, 
e isso é muito importante 
para sua formação. É onde 
ele pode entrar em contato 
com outros professores e 
criar parcerias, pois hoje o 
conhecimento é transdisci-
plinar”, explica.

Sônia lembra que alguns 
professores precisam aten-
der ao que está determinado 
no calendário universitário. 
“Durante os dias dos Encon-
tros Universitários não é 
para ter aula, não pode ter 
prova ou mesmo virar férias. 
Os professores, mesmo que 
não estejam apresentando 
trabalho, devem participar 
dos eventos motivando seus 
alunos. Os Encontros são 
aula de campo dentro da 
própria Universidade.”

A programação completa 
do evento pode ser encontra-
da no site www.prppg.ufc.br/
eu2009.ufc.br.

A emissora pretende ampliar o conteúdo jornalístico. Na foto, gravação do Jornal da TVC

Evento ocorre de 21 
a 23 de outubro, no 
Campus do Pici
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Novas fronteiras para o saber
A UFC avança no cenário internacional. A cada ano, consolidam-se parcerias que 
beneficiam graduação e pós-graduação

O Auditório da Reitoria da 
Universidade Federal do Ce-
ará ficou pequeno na manhã 
de 14 de agosto. Estudantes 
de graduação e pós-graduação 
encheram o espaço para es-
clarecer dúvidas sobre o pro-
grama internacional Erasmus 
Mundus, que promove o inter-
câmbio de alunos brasileiros 
em universidades europeias. 
Sinal de que a Universidade 
está no caminho certo para 
efetivar a sua internacionali-
zação, de acordo com a Profª 
Maria Elias Soares, à frente da 
Coordenadoria de Assuntos 
Internacionais (CAI) da UFC 
desde 2003.

A CAI, ligada à Reitoria, 
existe há 22 anos. Mas desde 
1957, quando foi instituída a 
Divisão de Intercâmbio e Ex-
pansão Cultural, a UFC man-
tém um órgão para cuidar de 
suas relações internacionais. 
“Naquela época, a Divisão já 
desenvolvia convênios bila-
terais, organizava as visitas 
internacionais que o Reitor 
recebia. Foi quando houve a 
ampliação das Casas de Cul-
tura Estrangeira e a criação 
dos leitorados”, rememora 
Maria Elias.

De lá para cá, as ativi-
dades só aumentaram, em 
quantidade e responsabilida-
de. Atualmente, estudam na 
UFC 189 jovens de 22 países 
estrangeiros, como Alema-
nha, Angola, Argentina, Cabo 
Verde, Colômbia, Bélgica, Bo-
lívia, Finlândia, França, Guiné 
Bissau, Haiti, Moçambique, 
Nigéria, Panamá, Paraguai, 
Peru, Portugal, Quênia e São 
Tomé e Príncipe. Com alguns 
desses países e mais Austrá-
lia, Estados Unidos, Japão, 
Paquistão, Espanha, Reino 
Unido, República Tcheca, Itá-
lia e Suíça, a UFC mantém 89 
convênios ou acordos.

Por conta dessa deman-
da, a CAI conta com duas 
subcoordenadorias. A de 
Apoio ao Estudante Estran-
geiro é responsável pelo Pro-
grama Estudantes-Convênio 
Graduação (PEC-G), que visa 
à formação profissional e 
acadêmica, em universida-
des brasileiras, de jovens da 
América Latina, África, Cari-
be e algumas nações da Ásia. 
Desde 1974, 325 alunos 
PEC-G, do Governo brasilei-
ro, passaram pela UFC.

O PEC-G é responsável 

pela grande maioria dos alu-
nos estrangeiros que hoje 
estudam na UFC, principal-
mente africanos. Em 2003, a 
Instituição possuía apenas 10 
alunos do programa. Hoje são, 
pelo menos, 130 estudantes 
PEC-G, segundo a coordena-
dora de Assuntos Internacio-
nais. Como alguns estudan-
tes passaram a apresentar 
dificuldades meses depois de 
desembarcarem no País, o Mi-
nistério da Educação (MEC) 
criou a bolsa Projeto Milton 
Santos de Acesso ao Ensino 
Superior (Promisaes).

É o caso de Arduína Sofia 
Ortet de Barros Vasconce-
los, de 23 anos, que precisou 
atravessar o Atlântico para 
realizar um sonho. Aluna do 
8° semestre do curso de Far-
mácia da UFC, a cabo-verdia-
na não encontrava na cidade 
de Mindêlo, na Ilha de São 
Vicente, onde morava, o cur-
so superior na área em que 
tanto desejava se tornar uma 
profissional. Em Fortaleza 
desde 2006, quando foi apro-
vada pelo PEC-G, Arduína 
passou por dificuldades an-
tes de conseguir adaptar-se. 
“A saudade da família pesou 

muito. Mas o clima idêntico 
ao de Cabo Verde e a distân-
cia entre aqui e lá me favore-
ceram de outro lado”, conta.

Única estudante de Cabo 
Verde em sua turma, ela é, 
desde 2007, bolsista do 
Promisaes. Para conseguir 
a bolsa, Arduína precisou 
se integrar em atividades de 
pesquisa, como o Grupo de 
Prevenção ao Uso Indevido 
de Medicamentos (GPUIM), 
para ter mais chances de 
ser selecionada. O esforço 
valeu a pena. “A bolsa me 
ajuda a comprar material 
específico do farmacêutico. 
Gosto muito de Farmácia 
e aqui descobri que é uma 
área ampla.”

Já a Subcoordenadoria de 
Intercâmbio Internacional é 
responsável pela institucio-
nalização da UFC em convê-
nios, acordos e consórcios 
internacionais dos quais a 
Universidade participa. Mui-
tos deles são firmados pelo 
Governo brasileiro, através 
da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), com 
órgãos de fomento estrangei-
ro, como Brafitec (França), 

Probral (Alemanha) e FIPSE 
(Estados Unidos).

Com este último, o Ins-
tituto de Ciências do Mar 
(Labomar) da UFC firmou 
parceria, no último mês, ao 
lado da Universidade Esta-
dual do Norte Fluminense 
(UENF) e as universidades 
Metropolitana e Del Este, de 
Porto Rico, Estado associado 
aos EUA.

Entre os objetivos do 
acordo, a criação de elemen-
tos curriculares comuns no 
desenvolvimento de estudos 
de ecossistemas costeiros e 
de propostas de financiamen-
to para viabilizar o convênio 
a longo prazo, além do inter-
câmbio de alunos. Segundo 
o Coordenador do programa 
Capes/FIPSE no Labomar, 
Prof. Manoel Antônio de An-
drade Furtado Neto, o acordo 
é uma conquista importan-
te para o primeiro curso da 
UFC criado a partir dos in-
vestimentos do Programa de 
Apoio a Planos de Reestrutu-
ração e Expansão das Univer-
sidades Federais (Reuni). 

“O Curso de Oceanogra-
fia está em seu 3º semestre e 
já temos um convênio desse 
porte. Até 2011, mandaremos 
10 alunos para Porto Rico, e 
cinco de cada universidade 
de lá virão estudar na UFC”, 
comemora Furtado, Diretor 
do Labomar, que, durante sua 
graduação em Engenharia de 
Pesca na UFC, fez intercâm-
bio no Japão, em 1983. Os 
estudantes do curso vão co-
nhecer e comparar a realida-
de da oceanografia de outro 
continente, numa ilha do Ca-
ribe, além de aprender sobre 
preservação dos ambientes 
marinho e estuarino. 

Embora o Programa Ca-
pes/FIPSE se estabeleça indi-
vidualmente, a CAI entra em 
cena para efetivar um me-
morando de entendimento 
entre a UFC e as demais ins-
tituições parceiras, com base 
na legislação brasileira, atra-
vés de aditivos ou cláusulas 
mais específicas ao convênio. 
“Os convênios precisam ser 
instrumentos institucionais, 
daí a formatação dele pela 
CAI e porque temos mode-
los de convênio bilíngues em 
alemão, italiano, espanhol, 
francês e inglês”, explica a 

Profª Maria Elias.
O estudante que participa 

de intercâmbio em universi-
dade estrangeira só encontra 
vantagens. Além do domínio 
que passará a ter de outro 
idioma, ele vivenciará novas 
realidades culturais que en-
riquecerão sua vida profis-
sional e pessoal. “Sem falar 
que, do ponto de vista acadê-
mico, é fundamental porque 
o aluno aprende o conteúdo 
de disciplinas que ele não 
tem oportunidade de fazer 
aqui na UFC. Ele também 
entrará em contato com um 
sistema universitário dife-
rente do brasileiro, e conhe-
cerá professores que poderão 
ser orientadores em futuros 
mestrado ou doutorado”, 
acrescenta a Coordenadora.

Através do convênio Eu-
branex, programa de mobili-
dade acadêmica entre Europa 
e Brasil, o Centro de Tecnolo-
gia da UFC recebeu, em agos-
to, a Profª Nicole Belluot, 
da Escola Central de Nantes 
(França), que ministrou cur-
so para alunos de Engenharia 
participantes de intercâmbio, 
aproximando-os da metodo-
logia francesa de ensino de 
Matemática em Engenharia. 
Há 10 anos é promovida a co-
operação internacional entre 

as duas instituições. 
“É uma experiência mui-

to interessante para mim, 
porque há uma diferença na 
educação em Engenharia no 
Brasil e na França. Mas isso 
não é obstáculo para que es-
tudantes daqui estudem em 
meu país”, afirma a professo-
ra francesa.

“Este ano, 28 alunos de 
graduação das Engenharias 
da UFC (18 via Brafitec, cin-
co por duplo-diploma e cinco 
por mobilidade acadêmica) 
estão indo para a Escola Cen-
tral de Nantes”, conta o Prof. 
João José Hiluy, Coordena-
dor dos programas interna-
cionais do CT.

Tanto vai-e-vem inter-
nacional pode transparecer 
que a UFC já se encontra 
em posição cômoda de sua 
internacionalização. Ledo 
engano, segundo a Coorde-
nadora de Assuntos Interna-
cionais. Para Maria Elias, um 
bom índice para mensurar a 
internacionalização de uma 
universidade é a quantidade 
de alunos estrangeiros rece-
bidos por ela. “Eu diria que o 
ideal seria o equilíbrio entre o 
número de estudantes locais 
e estrangeiros convivendo na 
mesma instituição. Muitas 
universidades internacionais 

têm curso de língua materna 
para os estudantes estran-
geiros, aqui ainda não temos 
oferta regular. Está sendo 
pensado também um cadas-
tro de residências e pessoas 
que queiram hospedar estu-
dantes estrangeiros, até para 
ajudá-los a dominar o portu-
guês. A internacionalização 
de uma universidade é um 
processo. Não estamos em 
um estágio ótimo, mas traba-
lhamos para isso.” 

Professores, estudantes 
e sevidores podem esclare-
cer dúvidas sobre bolsas, 
intercâmbio e convênios no 
site www.cai.ufc.br e através 
do telefone 3366.7335.

Estudantes de Engenharia com a professora francesa Nicole Belluot, da Escola Central de Nantes

Arduína Vasconcelos está entre os 189 
alunos estrangeiros da UFC

Profª Maria Elias Soares 
coordena a CAI desde 2003
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Acessibilidade  
ganha reforço
Iniciativas inspiradas no tema da acessibilidade 
envolvem infraestrutura, adaptação de cursos e 
abordagem do tema na Rádio Universitária

Há muito tempo a socie-
dade se depara com a defici-
ência auditiva, mas somente 
há poucos anos se mobiliza 
para reduzir o preconceito e 
promover a inclusão dos sur-
dos na comunidade. Nesse 
sentido, a Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC) vem de-
senvolvendo ações buscando 
a inclusão não somente das 
pessoas que não escutam, 
mas também dos que não 
vêem ou que apresentam al-
guma limitação física.

A Instituição tem atual-
mente pelo menos quatro 
alunos, nos cursos de gra-
duação, com deficiência. As 
iniciativas inclusivas não se 
limitam à redução das barrei-
ras arquitetônicas. As ondas 
do rádio são aliadas nessa 
luta para conscientizar a so-
ciedade sobre os direitos des-
sas pessoas. 

Merece destaque o pio-
neirismo da Universidade 
Federal do Ceará em treinar 
educadores para facilitar a 
inclusão das escolas públicas 
brasileiras. Por suas ações in-
clusivas, a UFC foi escolhida 
para sediar o Seminário de 
Intercâmbio e Experiências 
Inclusivas de Formação de 
Professores do Mercosul, re-
alizado em Fortaleza entre os 
dias 25 e 28 de agosto. 

Por que a diminuição das 
barreiras arquitetônicas é 
importante para a Universi-
dade? Quem responde é Zilsa 
Santiago, arquiteta e profes-
sora da UFC. “Não só para 
a Universidade, mas para 
todos os espaços coletivos e 
públicos a questão da acessi-
bilidade torna-se fundamen-
tal dentro de um contexto de 
busca de qualidade de vida e 
plena cidadania das pessoas 

com deficiência. É uma ma-
neira de se equipararem as 
oportunidades, para que as 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida possam 
usufruir de seus direitos e 
exercer seus deveres de cida-
dão”, explica.    

No último ano, a Coorde-
nadoria de Obras e Projetos 
da Pró-Reitoria de Planeja-
mento da UFC vem imple-
mentando ações dentro de 
um amplo projeto de inclu-
são voltado para pessoas 
portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida. As 
iniciativas visam à adequação 
das áreas físicas dos campi 
da Instituição, em Fortaleza 
e no Interior do Estado. As 
ações abrangem a adequação 
das edificações existentes, 
áreas de passeio e vias exter-
nas de circulação, além de um 
projeto de acessibilidade para 
as novas edificações ou espa-
ços externos que envolvem a 
circulação e convivência da 
comunidade acadêmica. Os 
projetos e obras dos campi de 
Sobral, Cariri e Quixadá tam-
bém seguem as diretrizes de 
inclusão previstas.

“As edificações existen-
tes têm recebido interven-
ções que dizem respeito à 
adequação dos banheiros 
com bacias sanitárias, pias e 
acessórias específicos, ram-
pas e corrimão de acesso à 
edificação, portas com di-
mensões para passagem de 
cadeira de rodas e instalação 
de plataformas mecânicas 
no caso de edifícios com até 
dois pavimentos e elevadores 
para edifícios com mais de 
dois pavimentos”, enumera 
a arquiteta Magda Campêlo, 
ex-titular da Coordenadoria 
de Obras e Projetos.

Nas ondas do rádio

Apresentado há seis anos 
pelo radialista Henrique Bel-
trão, nas tardes das quartas-
feiras, pela Universitária FM 
(107,9Mhz), o programa “To-
dos os Sentidos” dá espaço a 
surdos, cegos, autistas, es-
quizofrênicos, pessoas com 
síndrome de Down, paralisia 
cerebral ou amiotrofia espi-
nhal se expressarem. “A pro-
posta é dar voz às pessoas 
com deficiência e também às 
pessoas que as amam, convi-
vem ou trabalham com elas”, 
explica Beltrão, que coorde-
na e apresenta o programa. 
Na produção ele conta com 
a colaboração das bolsistas 
Iara Moura e Lorena Alves, 
estudantes de Comunicação 
Social da UFC. 

Beltrão considera que há 
esforço de alguns setores da 
Universidade para promover 
a inclusão e acessibilidade, 
“mas ainda é tímido”. Des-
taca, além das iniciativas 
de redução das barreiras ar-
quitetônicas, o projeto UFC 
Inclui, que promove a inter-
face entre os pesquisadores 
e pessoas ligadas à inclusão 
dentro da Instituição. 

Para ele, uma barreira que 

persiste na vida das pessoas 
com deficiência é a forma de 
aplicação e correção do vesti-
bular.  Beltrão considera que 
a prova  destinada aos candi-
datos surdos poderia ser feita 
na Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), como ocorre na se-
leção do curso de graduação 
em Letras/Libras. O exame 
para esse novo curso é reali-
zado na UFC desde 2006, em 
parceria com a Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
As provas são traduzidas 
para a Linguagem Brasileira 
de Sinais.

Mapeamento

O projeto UFC Inclui está 
realizando um mapeamento 
do número de alunos com 
deficiência na Universidade, 
a fim de traçar políticas desti-
nadas a esse público. Confor-
me sua coordenadora, Profª 
Vanda Magalhães, atualmen-
te a graduação tem quatro 
alunos com deficiência (físi-
ca ou visual). De acordo com 
ela, em 2008 se inscreveram 
para o vestibular 2009 um 
total de 73 candidatos com 
alguma deficiência, mas só 
quatro obtiveram êxito ao fi-
nal da seleção. 

Equipe do programa “Todos os 
Sentidos” (acima), que discute temas 
relacionados à deficiência.
Ao lado, Profª Vanda Magalhães 
coordena levantamento do UFC Inclui

Professor defende tese 
sobre doença mental
Docente do curso de Psicologia de Sobral defende tese que propõe abordagem 
diferenciada para os pacientes com transtornos psicológicos

Você sabe o que é dis-
timia? Não se irrite por 
isso, pois a classificação dos 
transtornos mentais pode 
mudar de acordo com o de-
senvolvimento  da socieda-
de. Apesar de se reconhecer 
o componente orgânico, 
os elementos que levam à 
agressividade,  ao sofrimen-
to e à segregação tem forte 
conotação social. Acreditan-
do que a concepção de doen-
ça mental é uma construção 
social e precisa ser revista, 
o Prof. Aluísio Ferreira de 
Lima defendeu recentemen-
te, na Pontifícia Univer-
sidade Católica (PUC-SP), 
sob a orientação do Dr. 
Antônio da Costa Ciampa, 
a tese intitulada “Sofri-
mento de indeterminação e 
reconhecimento perverso: 
o estudo da personagem 
doente mental a partir do 
sintagma identidade-meta-
morfose-emancipação”.

O pesquisador entende 
que os transtornos mentais 
precisam ser vistos sob um 
novo olhar, tanto por parte 
dos profissionais de saúde, 
como pela sociedade. Essa 
é uma das constatações da 
tese de Lima, que é tam-
bém Coordenador do Curso 
de Psicologia do Campus da 
UFC em Sobral. O estudo 
faz uma leitura atual e crí-
tica da doença e tenta pro-
por uma noção de indiví-
duo integral e emancipado, 
situação quase impossível 
em um contexto de socie-
dade capitalista.

Enveredando pela Psi-
cologia Social Crítica, o 
trabalho tem como princi-
pal sustentação a Teoria da 
Identidade, desenvolvida 
pelo psicólogo social Antô-
nio  da Costa Ciampa. Des-
de a década de 1970 Ciam-
pa faz parte do movimento 

que repensa as pesquisas 
sociais em Psicologia Social 
e questiona a aplicação das 
teorias  “importadas” de 
outros países e aplicadas no 
contexto latino-americano. 
O estudo de Lima articula 
essa teoria com as idéias de 
Hegel, Karl Marx e George 
Herbert Mead.

Ao longo de quase 300 
páginas,  divididas em três 
partes (itinerário histórico, 
itinerário teórico e itinerá-
rio empírico), o pesquisador 
analisa três histórias de vida 
(de um total de 12 entrevis-
tas realizadas nos estados 
do Ceará, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais) de 
pessoas que representam ou 
representaram a persona-
gem doente mental. 

Mas é de um cearense 
a história de vida que ele 
considera uma das mais in-
teressantes de todo o traba-
lho. Internado várias vezes 
em hospital psiquiátrico, o 
personagem entrevistado 
em Sobral consegue viver 
normalmente sem o estigma 
que a conotação de doente 
mental apresenta.

Lima explica que a per-
cepção da doença mental 
mudou ao longo dos anos. 
Até o início do século XX, 
quem tinha epilepsia, por 
exemplo, era visto como pa-
ciente mental, quando na re-
alidade era portador de um 
distúrbio neurológico.

O pesquisador considera 
que o modelo de hospital-
dia é bom, mas não sufi-
ciente. Ele crê na utilização 
de oficinas artísticas como 
recurso terapêutico, mas 
acredita que a arte, assim 
como outros elementos de 
fortalecimento do pertenci-
mento social, deveriam ser  
um aliado na prevenção dos 
transtornos mentais ainda 

na infância e ser adotados 
na escola básica. 

Entende que o hospital-
dia deveria ser utilizado 
pelo paciente somente nos 
momentos de crise da doen-
ça. A sociedade capitalista 
alimenta e apoia a ideia de 
doença mental porque ela 
rende dividendos, através 
da indústria farmacêutica. 
Além disso, muitas vezes 
administrar a doença é me-
lhor do que possibilitar o 
indivíduo “encarar” a reali-
dade, que o faz sofrer, ge-
rando o “sofrimento de in-
determinação”, uma vez que 
a pessoa até tenta se inserir 
na realidade, mas já perdeu 

os principais referenciais 
que lhe dão sustentação 
como indivíduo. 

O pesquisador investi-
gou como nasceram as ideias 
de normal e patológico no 
contexto brasileiro. Para 
isso, estudou as leis de saú-
de mental do Brasil editadas 
a partir de 1890. Lima não 
recorreu a autores clássicos 
dessa área, como Foucault, 
que estudou a loucura na 
França e tem sido referência 
para a maioria dos trabalhos 
sobre saúde mental no Bra-
sil. Preferiu se debruçar so-
bre autores nacionais, sendo 
esse um dos diferenciais  do 
seu trabalho.

O Prof. Aluísio Lima analisou histórias de vida 
de pacientes em quatro estados
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Saúde e tecnologia unidas 
pelo diagnóstico
Continuando a série de matérias sobre tecnologias produzidas na UFC, mostramos a parceria entre o 
Departamento de Engenharia de Teleinformática e a Faculdade de Medicina, que rendeu o desenvolvimento de 
modernos equipamentos para uso na saúde

Aparelhos eletrônicos para 
diagnóstico de doenças do co-
ração, cérebro, colo uterino 
e pulmões. Hospitais públi-
cos e privados, clínicas, con-
sultórios e até o Programa 
Saúde da Família precisam 
utilizá-los, mas nem sempre 
eles têm um valor acessível 
ou portabilidade que permita 
irem aonde o paciente está. 
Isso pode mudar, com uma 
parceria envolvendo o Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Engenharia de Teleinformá-
tica, a Faculdade de Medicina 
e o Hospital Universitário 
Walter Cantídio. A união vem 
gerando novos equipamentos 
para fins de diagnóstico, di-
minuindo custos, difundindo 
a pesquisa acadêmica na so-
ciedade e facilitando o traba-
lho dos médicos, bem como 
o tratamento dos pacientes. 
Tudo isso diz respeito à En-
genharia Biomédica, denomi-
nação dada a essa ciência que 
funde saúde e tecnologia.

De acordo com o Prof. 
Paulo César Cortez, Chefe do 
Departamento de Engenha-
ria de Teleinformática e co-
ordenador da iniciativa, essa 
interação interdisciplinar só 
agora está sendo devidamen-

te reconhecida. “Hoje se tem 
consciência de que parte da 
evolução da saúde (com suas 
microcâmeras, cirurgias vi-
deolaparoscópicas e Teleme-
dicina) deve-se, também, à 
parceria com a tecnologia. 
Recentemente, houve na 
Universidade de São Paulo a 
primeira cirurgia de dissec-
ção do fígado usando robô no 
Brasil. Os avanços têm sido 
muitos”, afirma.

Dentre os objetivos do 
grupo, está a intenção de 
facilitar o acesso às informa-
ções, auxiliar o diagnóstico 
médico e incentivar o trata-
mento de doenças em estágio 
inicial. Mas uma meta – pa-
ralela – tem sido cumprida: o 
estímulo ao desenvolvimen-
to de patentes locais. “Es-
tamos participando de um 
fomento a esse processo. O 
desenvolvimento de paten-
tes está intimamente ligado 
ao progresso econômico e 
científico”, destaca o Prof. 
Carlos Roberto Martins, do 
Departamento de Medici-
na Clínica da Faculdade de 
Medicina e Coordenador do 
Serviço de Cardiologia do 
Hospital Universitário.

Diversos novos aparelhos 
e softwares estão em fase de 
planejamento ou de testes 
com protótipos. São eles: 
eletrocardiógrafo digital por-
tátil; eletroencefalógrafo di-

gital, ecocardiógrafo, sistema 
de análise de imagens tomo-
gráficas pulmonares; sistema 
de análise por imagem do 
exame Papanicolau; registro 
eletrônico de saúde; cardioto-
cógrafo e monitor de Unidade 
de Terapia Intensiva. Os que 
estão em estágio mais avan-
çado são o ECG e a análise 
da tomografia pulmonar. A 
intenção é juntar vários de-
les em um só equipamento. 
“Quando todos os protótipos 
e softwares estiverem pron-
tos, o monitor os reunirá. No 
caso do ECG, o mais caro é o 
display. Com a transmissão de 
dados por bluetooth, o usuário 
poderá visualizar a análise em 
um computador ou até mes-
mo em um celular”, aponta o 
Prof. Paulo Cortez.

Com a consolidação do 
grupo, surgiu uma série de 
projetos, contemplando di-
versas áreas da Medicina. O 
Prof. Otoni Cardoso, tam-

bém do Departamento de 
Medicina Clínica, participa 
na área de Neurologia. “Es-
tou muito satisfeito. Essa 
parceria com o Departamen-
to de Engenharia de Telein-
formática foi uma dádiva. 
Vai gerar um fomento nos 
três pilares da universidade: 
ensino, pesquisa e exten-
são”, destaca. 

Colega na pesquisa, mas 
ligado ao campo da Pneumo-
logia, o Prof. Marcelo Alcân-
tara também está animado 
com as possibilidades geradas 
pelos equipamentos. O sis-
tema de análise de imagens 
tomográficas proporcionará 
a ele e a muitos outros profis-
sionais da área mais certeza 
na hora de diagnosticar en-
fisema pulmonar. “O exame 
atual é muito bom, mas tem 
uma limitação, pois a análi-
se é subjetiva. O médico vê a 
imagem e diz se a pessoa está 
ou não doente. Já o novo sof-
tware é capaz de quantificar a 
enfisema, apontando a por-
centagem de área atingida”, 
explica Alcântara.

De acordo com o Prof. 
Cortez, um dos projetos mais 
recentes é uma parceria com 
a Universidade de Munique e 

uma empresa alemã, que deve 
beneficiar a Maternidade Es-
cola Assis Chateubriand. “Os 
professores Edson Lucena 
e Regina Carvalho, da Fa-
culdade de Medicina, estão 
trabalhando conosco em um 
cardiotocógrafo. Traduzimos 
o software alemão para o por-
tuguês e tivemos o equipa-
mento deles como ponto de 
partida. Nosso sistema pode-
rá detectar patologias fetais, 
além de medir as contrações 
uterinas e os batimentos car-
díacos do feto”, conta. O pro-
jeto rendeu: um doutorando 
do grupo foi convidado para 
trabalhar em Angola no de-
senvolvimento de iniciativas 
semelhantes na área.

O Dr. Carlos Roberto já 
vislumbra aplicação do ele-
trocardiógrafo projetado pelo 
grupo no sistema de saúde 
pública. “Especialmente para 
ligar os municípios do Ceará 
que estão no projeto de Te-
lemedicina. A ideia é que a 
própria UFC desenvolva esse 
equipamento a um custo infe-
rior ao comercial para, dentre 
outros usos, ser utilizado no 
Programa Saúde da Família. É 
uma parceria saudável e que é 
a cara da UFC”, declara.

Pós-graduação 
interdisciplinar

Ao todo, são 21 estudan-
tes atualmente participantes 
da pesquisa, dentre alunos de 
graduação (iniciação cientí-
fica) e pós-graduação (níveis 
de mestrado e doutorado). 
Igor Valente é mestrando 
em Engenharia de Telein-
formática, com um trabalho 
concentrado no desenvolvi-
mento do Registro Eletrô-
nico de Saúde (o prontuário 
eletrônico). Baseado em web 
e softwares livres, ele afirma 
que a plataforma agregará 
outros dados. “Além do pró-
prio prontuário, ele reúne 
bem mais informações. Foi 
pensada uma interface que 
vai estar disponível também 
para o paciente. Nossa ideia 
é disponibilizá-lo para a co-
laboração livre, para quem 
quiser ajudar a melhorar”. 
Segundo o pós-graduando, o 
mestrado é pouco: “A exten-
são do trabalho é perfeita-
mente possível”, finaliza.

Já no doutorado, João 
Paulo Madeira é um dos mais 
antigos participantes. Ingres-
sou ainda na graduação, em 
2003. “Minha pesquisa é fo-

cada em cima do sinal emiti-
do pelo eletrocardiógrafo, no 
desenvolvimento de algorit-
mos que facilitem a interpre-
tação dos dados”. O colega e 
também doutorando, John 
Herbert Félix, desenvolve 
pesquisa na detecção de enfi-
sema, com base nos danos aos 
alvéolos pulmonares. “Nossa 
intenção aqui é contribuir. Te-
mos vínculo com o Hospital 
Universitário para, no futuro, 
distribuir o sistema. A facili-
dade é que o software poderá 
rodar em qualquer computa-
dor normal ou ser instalado 
por meio de CD”, adianta. 

Produtos da pesquisa
Conheça os equipamentos médicos que estão sendo desenvolvidos ou em fase 
de planejamento no grupo:

Análise por imagem de prevenção ginecológica: Uma câmera 
acoplada ao microscópio fará imagens das lâminas com o 
material colhido no exame Papanicolaou. A imagem será enviada 
via internet, já pré-analisada por um software, para o médico 
patologista, que emitirá o laudo.

Análise tomográfica pulmonar: Software que analisa imagens 
tomográficas do pulmão e identifica o enfisema pulmonar, 
indicando-o em cores. Fornece dados objetivos, como a 
porcentagem comprometida pela doença. Também poderá ser 
usado para identificar doenças como asma e bronquite. 

Ecocardiógrafo: Através da análise de imagens do coração, 
poderá detectar problemas nas válvulas e isquemia (falta de 
irrigação sanguínea) no músculo cardíaco. O modelo desenvolvido 
poderá quantificar a isquemia. É um software ainda, mas há 
intenção de se desenvolver um aparelho próprio.

Eletrocardiógrafo digital: Terá recursos para análise da frequência 
cardíaca, com transmissão de dados via bluetooth. Isso permitirá 
a visualização dos dados em qualquer display que disponha da 
tecnologia, como celulares. A análise é automaticamente realizada por 
um programa que avalia os batimentos e indica possíveis anomalias.

Cardiotocógrafo: Teve como ponto de partida um equipamento 
alemão, cujo software foi traduzido. O sistema está sendo 
adaptado para detectar patologias fetais e monitorar a atividade 
cardíaca do feto. 

Eletroencefalógrafo digital: Assim como o ECG, já possui um 
protótipo em hardware. Sua placa está em fase de testes e 
permitirá uma observação geral da atividade do sistema nervoso, 
que tem relação direta com a atividade cardíaca.

Monitor de UTI: Reunirá ECG, EEG, medidor de pressão basal, dentre 
outras ferramentas, em um espaço bem menor que os monitores 
existentes. Fornecerá um resumo dos eventos principais e armazenará 
dados. Poderá medir o efeito de medicamentos e a relação entre o 
sistema nervoso simpático e parassimpático.

Prontuário eletrônico: Sistema de informação eletrônica 
em software livre, que disponibilizará na internet dados do 
paciente e laudos médicos. Permitirá a emissão de laudos por 
voz e celular.

Eletrocardiógrafo digital trará portabilidade e custos menores para o sistema de saúde

Profs. Carlos Roberto, Otoni Cardoso e Marcelo Alcântara 
dão suporte médico

Parte dos equipamentos já está sendo 
desenvolvida em hardware
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Inaugurações marcam primeiro        semestre de 2009
A UFC presta contas de obras já inauguradas e de unidades que estão para ser entregues, até o final do ano

Cheiro de tinta fresca na 
Universidade Federal do Ce-
ará. Em todos os campi, na 
Capital e no Interior do Esta-
do, uma série de laboratórios, 
auditórios e blocos didáticos 
vem sendo entregue, novinha 
em folha, à comunidade aca-
dêmica, desde o início de 2009 
– como parte da expansão por 
que passa a Instituição. Os 
novos equipamentos, recém-
inaugurados, foram criados 
para receber os 5.504 novos 
estudantes que a UFC terá a 
partir de 2010, devido ao au-
mento de 1.020 vagas no pró-
ximo Vestibular. Daqui para 
frente, várias outras unidades 
também serão concluídas.

Até o fim do ano, o Cam-
pus do Porangabuçu terá sido 
um dos que mais receberam 
obras este ano. De acordo com 
o Diretor da Faculdade de Me-
dicina, Prof. Luciano Bezerra 
Moreira, será finalizada, até o 
início de outubro, a reforma 
do Anfiteatro de Necropsias 
do Departamento de Patolo-
gia e Medicina Legal, utiliza-

do em análises de cadáveres. 
Conforme acrescentou o Prof. 
Luciano, todo o restante do 
pavimento foi recuperado, 
incluindo salas de aula, salas 
de necropsia, área de acesso 
de ambulâncias e sala de estar 
para famílias. 

Ainda no Porangabuçu, 
estão em andamento as obras 
no térreo do Centro de Pes-
quisa em Biomedicina, onde 
antes funcionava um esta-
cionamento, com previsão de 
término para o fim de outu-
bro; além da construção do 
2º pavimento do Centro de 
Pesquisa do Hospital Univer-
sitário Walter Cantídio e da 
1ª etapa do Instituto de Ci-
ências Médicas Paulo Marce-
lo Martins Rodrigues – mais 
um hospital universitário e 
uma das grandes promessas 
para o setor de cardiologia no 
Ceará. Até o final de outubro 
de 2009, deverá ser concluída 
também a reforma do Serviço 
de Farmácia da Maternidade 
Escola Assis Chateaubriand.

No Interior do Estado, a 

Pici em obras

Em Fortaleza, o Campus 
do Pici já inaugurou várias 
unidades. A mais recente 
foi o novo bloco didático do 
Centro de Ciências, com 11 
salas de aula, entregue em 
27 de agosto. No mesmo dia, 
também foram reinaugura-
dos quatro laboratórios e o 
auditório do Departamento 
de Computação e do Depar-
tamento de Estatística e Ma-
temática Aplicada – que teve 
piso, poltronas e sistema de 
refrigeração restaurados. 

Outra inauguração im-
portante foi a do bloco do 
curso de Educação Física, 
entregue em 4 de agosto, que 
agora abriga os estudantes 
que, antes, eram acomodados 
no Campus do Benfica, longe 
do Parque Esportivo da UFC 
(localizado no Pici). O novo 
prédio conta com dez salas de 
aula, uma sala de estudos, es-
paço para práticas corporais 
e secretaria para a graduação 
e pós-graduação.

Também foi concluída a 
2ª etapa do Bloco de Apoio 
à Pesquisa do Semiárido, 
no Centro de Tecnologia. O 
prédio já está funcionando, 
mas um segundo pavimento 
ainda deverá ser construído. 
Em maio deste ano, também 
foi concluída a 2ª etapa do 
Bloco de Apoio à Pesquisa do 
Centro de Ciências Agrárias, 
com auditório e salas de aula 
e de estudos. De acordo com 
a Coordenadoria de Obras e 
Projetos (COP) da UFC, de-
verá ser licitada, até dezem-
bro deste ano, a etapa final 
da unidade. 

Vários laboratórios tam-
bém passaram – ou ainda 
deverão passar – por am-
pliações. Um dos exemplos 
foi a reforma do Laboratório 
do Grupo de Pesquisas de 
Telecomunicações Sem Fio 
(GTEL) da UFC, vinculado 
ao Departamento de Enge-
nharia de Teleinformática. 
Este ano, também foram fi-
nalizadas obras no Labora-
tório de Engenharia Elétrica 
e, em breve, será concluída a 
ampliação do Laboratório de 
Caracterização de Materiais 
(Lacam), do Departamento 
de Engenharia Metalúrgica. 

Benfica também ganha 
novos equipamentos

No Campus do Benfica, 
está quase pronta a nova 
unidade didática dos cursos 
de Psicologia e Biblioteco-
nomia, na área 2 do Centro 
de Humanidades (CH). A 
previsão é que, até o fim de 
setembro, o bloco já esteja 
recebendo estudantes. Se-
gundo informações da COP, 
resta apenas a instalação 
de linhas telefônicas para a 
inauguração da obra. 

Perto dali, na área 1 do 
CH, também deverá ser entre-
gue, em setembro, a nova uni-

Cultura, esporte e 
assistência estudantil

No âmbito cultural e es-
portivo, a UFC terá muito a 
ganhar daqui para o fim do 
ano, quando serão concluidas 
a reforma do Teatro Universi-
tário Paschoal Carlos Magno, 
a 1ª etapa da nova sede da 
Seara da Ciência, a reforma 
do Centro Esportivo Univer-
sitário (Quadra do CEU) e a 
1ª etapa do bloco de Encon-
tros Universitários. 

No Campus do Benfica, o 
Teatro Universitário ganha-
rá, até o fim de 2009, uma 
série de reparos no palco, 
teto, área da plateia e salas 
anexas, como o Teatro ao Ar 
Livre Gracinha Soares – pe-
queno espaço para eventos 
cênicos e musicais. Já a Qua-
dra do CEU, também no Ben-
fica, terá restaurados, até o 
fim de setembro, vestiários e 
banheiros – sendo que, logo 
após a conclusão desta eta-
pa, terão início as obras para 
a cobertura do espaço, uma 
das mais antigas reivindica-

ções dos usuários da quadra. 
Na área 1 do CH, já está 

pronta – e perto de ser inau-
gurada – a nova unidade di-
dática das Casas de Cultura 
Estrangeira, que beneficiará 
estudantes do maior projeto 
de extensão no ensino de idio-
mas do País. De acordo com 
a coordenadora das Casas, 
Profª. Mônica Dourado Fur-
tado, até o início de setembro, 
o bloco aguardava apenas a 
instalação de equipamentos 
para passar a funcionar. 

No Campus do Pici, o 
bloco de Encontros Univer-
sitários terá sua 1ª etapa 
concluída no fim de setem-
bro, mesmo período em que 
também a 1ª etapa do novo 
prédio da Seara da Ciência 
será finalizada.

Há, ainda, uma boa notí-
cia para estudantes que mo-
ram em Residências Univer-
sitárias: em outubro, também 
será finalizada a reforma na 
Residência nº 125, próxima à 

Praça da Gentilândia, no Cam-
pus do Benfica. Quartos, ba-
nheiros, cozinhas e lavanderia 
foram restaurados com novos 
revestimentos, pisos, instala-
ções elétricas e hidráulicas – 
tudo para dar mais conforto e 
proporcionar mais qualidade 
de vida aos estudantes. 

                
SAIBA MAIS

Avanços nos 
campi do Interior

Boa parte dos alunos da 
UFC que estuda nos campi 
do Interior do Estado ainda 
frequenta aulas em prédios 
emprestados à Instituição, 
mas, em 2009, foram regis-
trados avanços, principal-
mente no Campus do Cariri. 
Lá, foi concluída, em julho, 
a 2ª etapa do Campus, com 
blocos de laboratórios e uni-
dades didáticas. Agora, um 
outro galpão de laborató-
rios está sendo construído 
(3ªetapa do projeto).

área de saúde também tem 
recebido grande volume de 
investimentos em infraestru-
tura. Em abril, foi concluída a 
obra do Biotério do Curso de 
Medicina do Campus do Cariri, 
em Barbalha – espaço que abri-
ga animais de pequeno porte, 
utilizados no aprendizado de 
técnicas cirúrgicas. Já em So-
bral, estão sendo construídas a 
clínica e as unidades didáticas 
do curso de Odontologia. 

dade didática da Faculdade de 
Educação, com salas de aula e 
salas para grupos de pesquisa. 
Será inaugurado, ainda, um 
novo auditório com capacida-
de de 140 lugares fixos e 30 
móveis. De acordo com o di-
retor da Faced, Prof. Luís Tá-
vora Furtado, a licitação para 
poltronas e sistema de som já 
estava em etapa final no início 
deste mês. 

Este ano, também na área 
1 do CH, foi concluída a am-
pliação do bloco 125 , do De-
partamento de Linguística e 
Letras Vernáculas – que ga-
nhou novas salas de aula – e, 
ainda, a área de apoio à pes-
quisa do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas Regionais (NU-
PER) da Faced, que dispõe de 
auditório e salas de apoio. 

Infraestrutura do Centro 
de Ciências foi ampliada 
com inauguração de novo 
bloco didático

Prédio recém-construído das Casas de Cultura 
Estrangeira agrega novas salas de aula

- Boa parte dos recursos utilizados na construção 
e reforma de novas unidades da UFC é oriunda do 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (Reuni), do 
Governo Federal.

- A novidade é que, este ano, a UFC conta com 
mais R$ 7.74 milhões do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, através do Programa de Infraestrutura 
(Proinfra). No ano passado os recursos que a 
Universidade recebeu do Proinfra não chegaram 
a R$ 3 milhões.

- Além de recursos próprios da UFC, também 
há verba advinda de convênios com empresas 
como a Petrobras e com financiadoras como 
a Finep (Financiadoras de Estudos e Projetos) 
e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 
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Educação Ambiental 
e Desenvolvimento 
Sustentável

AUTORES: José Manuel Mateo 
Rodriguez e Edson Vicente da Silva 

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 20,00

Educadores ambientais da América Latina tecem 
diversas críticas sobre a concepção da educação 
para o desenvolvimento sustentável. Uma delas é 
que o conceito é confuso, conceitual e operativo. 
Assim, o objetivo do livro é discutir como a educação 
ambiental pode abordar a ideia de desenvolvimento 
sustentável. Os autores apresentam e analisam diferentes 
concepções desse conceito e defendem uma concepção 
de desenvolvimento sustentável que seja alternativa ao 
modelo neoliberal. Segundo eles, isso “exige criatividade 
e uma nova ética do conhecimento que promova a 
construção de uma sociedade nova, ambientalmente 
compatível”. A obra é realizada em colaboração entre 
a Universidade de Havana (Cuba) e a UFC.

Educação Ambiental 
e Sustentabilidade

ORGANIZADORA: Kelma Socorro Alves 
Lopes de Matos

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 20,00

É o volume 67 da Coleção Diálogos Intempestivos, do 
Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira da 
Faculdade de Educação da UFC, mas traz contribuições 
de alunos de outros programas de pós-graduação da 
UFC como o de Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(Prodema) e o de Psicologia. Os artigos  tratam de 
temas que levam à reflexão sobre a necessidade de 
mudanças no estilo de vida, comportamento humano 
e modelo de desenvolvimento na contemporaneidade. 
De acordo com os autores, a transformação pede 
urgência para que ocorra diminuição da degradação 
ambiental e, por extensão, do risco de extinção da 
vida no planeta. Educação e sustentabilidade são 
as alternativas.

Diálogos sobre 
Sociedade, Natureza e 
Desenvolvimento

AUTORA: Manoel Fernandes de 
Sousa Neto, José Levi Furtado 
Sampaio, Anna Erika Ferreira 
Lima, Maíra Borgonha e outros

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 25,00

Esta coletânea de 15 artigos nasceu no seminário de 
avaliação da disciplina Realidade Brasileira, do Programa 
de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(Prodema) da UFC. Os trabalhos dos mestrandos enfocam 
a proteção dos sistemas ambientais, a gestão dos recursos 
naturais renováveis, e o ordenamento territorial na 
busca de alternativas que viabilizam o desenvolvimento 
sustentável. O livro é dividido em cinco partes: “Fortaleza: 
história, ambiente e cultura”, “Natureza e sociedade no 
semi-árido”, “Recursos hídricos”, “Saber ambiental” e 
“Carcinicultura, turismo e inserção do capital”. A obra, 
segundo a então coordenadora do Prodema, Profª Vládia 
Pinto, apresenta propostas exequíveis para a convivência 
com a problemática regional nordestina.

Processamento de 
Frutas Tropicais

AUTORES: Geraldo arraes Maia, Paulo 
Henrique M. de Sousa e outros

Recife: Editora Bagaço, 2008 – R$ 25,00

O livro apresenta temas relacionados à nutrição das 
frutas, beneficiamento e controle de qualidade dos 
produtos fabricados a partir delas. Nos três primeiros 
capítulos, são abordados temas como valor nutricional 
e funcional, fisiologia e manuseio pós-colheita. No 
quarto, há exemplos de processamento de algumas 
frutas tropicais, como goiaba, manga, abacaxi e 
melão. Nos seguintes, o leitor pode conhecer técnicas 
como a da desidratação, preservação pela utilização 
de açúcar, processamento de polpas, sucos e néctares, 
classificação e legislação de produtos de frutas, e 
embalagens. O livro é um manual para estudantes, 
professores, técnicos da indústria e outros profissionais 
da área da fruticultura e indústria afim.
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A Fundação 

Cearense de 

Pesquisa e Cultura 

– FCPC atua na 

geração e difusão 

do saber, da ciência 

e da tecnologia no 

Ceará, investindo 

esforços na 

captação e aplicação 

de recursos 

em projetos de 

pesquisa, ensino 

e extensão da 

Universidade 

Federal do Ceará, 

direcionando, assim, 

suas ações para a 

construção de um 

futuro melhor e 

mais promissor.

Terra e Pedagogia 

AUTORAS: Ana Maria Iório Dias, 
Eliane Dayse Pontes Furtado e Maria 
de Lourdes Peixoto Brandão

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 25,00

Com o subtítulo “Práticas educativas e organizativas no 
campo”, a obra traz informações sobre a educação e a 
vida de moradores do Assentamento Unidos de Santa 
Bárbara, a 63 km de Fortaleza, localizado no Município 
de Caucaia. O conteúdo está em artigos de alunos do 
Programa de Pós-Graduação e bolsistas de pesquisa da 
Faculdade de Educação da UFC.  O trabalho teve origem 
na pesquisa “A Educação no campo: um desafio no 
contexto dos assentamentos rurais do Ceará”, cadastrada 
no CNPq e realizada no período de 2000 a 2003. Nos 
artigos há questões gerais como a nova sociabilidade 
em processos educativos e outras mais específicas como 
alfabetização de jovens e adultos no Programa Nacional 
de Educação na Reforma Agrária (Pronera).

Introdução à 
Fitoquímica 
Experimental 

AUTOR: Francisco José de Abreu Matos

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 20,00

Em sua terceira edição, esse livro é um manual 
voltado, especialmente, para estudantes das áreas de 
Química, Farmácia e Biologia que desejem aprender, 
cientificamente, sobre o uso de plantas medicinais.  Para 
estudantes das ciências agronômicas, a obra é fonte de 
informações sobre o habitat de plantas brasileiras e na 
natureza química de algumas delas. O autor da obra, 
Prof. Abreu Matos (1924-2008), instalou o Horto de 
Plantas Medicinais e o Laboratório de Produtos Naturais 
da UFC. Foi ele também o criador do Projeto Farmácias 
Vivas, e quem implantou os programas de fitoterapia do 
Estado do Ceará e da Prefeitura Municipal de Fortaleza 
e coordenou o trabalho que resultou na legislação do 
uso de fitoterápicos pelo SUS.

onde há a questão da dificul-
dade de acesso aos locais de 
estudo. Com esse projeto, 
estamos possibilitando que 
colegas tenham acesso a uma 
qualificação. A maioria dos 
nossos alunos, quando se for-
mam, vão atuar no Interior, 
então devemos fazer esse 
link”, explica  Dayse Pereira, 
que encabeça  a Diretoria de 
Enfermagem do HUWC. 

Inovador no aperfeiçoa-
mento profissional em Enfer-
magem no Estado, o projeto 
atinge 100 municípios.  Divi-
dido em blocos temáticos, o 
“Tele-enfermagem” aborda, 
atualmente,  em seu conteú-
do programático temas como:  
liderança, planejamento es-
tratégico, gestão de pesso-
as, dentre outros. Segundo 
Dayse Pereira, a escolha por 
esse enfoque surgiu a partir 
da percepção da carência em 
conhecimentos sobre gestão 
nos profissionais da área. 
“Ainda existe muito a ideia 
do enfermeiro como um ta-
refeiro, um mero executor de 
atividades, mas essa é uma 
visão equivocada. O profissio-
nal de Enfermagem deve ter 
toda uma noção de processos 
de gestão e  desenvolvimento 
de pessoas e liderança, uma 

Aperfeiçoamento é a pa-
lavra-chave do atual merca-
do de trabalho. Hoje em dia, 
os profissionais devem estar 
constantemente aprimoran-
do seus conhecimentos, a fim 
de se destacarem dos demais. 
No entanto, no corre-corre 
diário, encontrar tempo para 
estudar pode ser um gran-
de desafio. Foi visualizando 
essa questão que a  diretoria 
de Enfermagem do Hospital 
Universitário Walter Cantídio  
iniciou, em junho deste ano, 
um projeto de educação atra-
vés da Internet, direcionado a 
profissionais de Enfermagem.

Intitulado “Tele-enferma-
gem”, o projeto funciona da 
seguinte forma: a cada mês, 
um profissional do Walter 
Cantídio ministra palestras, 
via web, para enfermeiros 
atuantes nas unidades do 
Programa Saúde da Família 
(PSF). Para isso, é utilizada 
a estrutura do Programa de 
Telessaúde, da Faculdade de 
Medicina da UFC, que propi-
cia aos profissionais conferi-
rem as palestras em seu local 
de trabalho. “O dia-a-dia cor-
rido muitas vezes dificulta 
que o profissional de saúde 
possa especializar-se. E isso 
é mais acentuado no Interior, 

Capacitação via Web
Projeto de Tele-enfermagem desenvolvido no Hospital Universitário disponibiliza 
especialização a profissionais do PSF de todo o Estado

vez que atua como um líder 
em seu local de trabalho, no 
gerenciamento de auxiliares  
e técnicos”, esclarece.

Ainda de acordo com Day-
se, a previsão é que, a partir 
do próximo ano, o leque de 
conteúdos se expanda, com a 
abordagem de temas na área 
de Estomoterapia (cuidados 
de feridas) – palestras sobre 
classificação das feridas, pre-
venção e tratamento de úlce-
ras por pressão, anatomia e 
fisiologia da pele –  e Assistên-
cia de Enfermagem à Saúde do 

Idoso, em que serão vistos tó-
picos sobre higiene e confor-
to, necessidades nutricionais, 
urgências e emergências, ad-
ministração de medicamen-
tos e promoção da saúde do 
cuidador, dentre outros. Ou-
tra perspectiva é que sejam 
disponibilizadas consultas via 
web. “Como aqui (HUWC) é 
um órgão formador, além da 
parte teórica, queremos pro-
piciar um suporte científico 
em condutas de Enfermagem, 
disponibilizando interconsul-
tas pela Internet”, aponta.   

Consuni com novos 
representantes

O corpo docente da UFC 
escolheu, no último dia 3, seus 
representantes no Conselho 
Universitário (Consuni). No dia 
27 de agosto, os servidores téc-
nico-administrativos também 
indicaram os seus. O Conselho 
é o órgão superior deliberativo 
e consultivo da UFC, que traça 
as diretrizes da política univer-
sitária. Os novos integrantes 
do Consuni por categoria são: 
Professor Titular – Haroldo 
Cesar Pinheiro Beltrão (FFOE). 
Suplente – Robério Telmo Cam-
pos (CCA); Professor Associado 
– Marisete Dantas de Aquino 
(CT). Suplente – Regina Célia 

Monteiro de Paula (CC); Pro-
fessor Adjunto –  Pedro Jorge 
Caldas Magalhães (FacMed). 
Suplente – Niedja Goyanna 
Gomes Gonçalves (CCA); Pro-
fessor Assistente – Jocildo 
Figueiredo Correia Neto (FEA-
AC). Suplente – Samyr Soares 
Passos de Sá (Campus de Qui-
xadá); Professor Auxiliar – José 
Mariano Neto. Suplente – Joel-
ma Soares da Silva (ambos da 
FEAAC). Servidores: Djalma 
Siqueira Pereira, Vittório Alfiéri 
e Francisco Jonatan Soares. Su-
plentes: José Raimundo Soares 
Silva, José Almiram Rodrigues 
e Antonia Silva Lopes.

A Universidade Federal do 
Ceará amplia seus canais de 
comunicação com a sociedade. 
Agora a UFC também está no 
Twitter, serviço de microblog-
ging que permite aos usuários 
enviarem textos de até 140 
caracteres, conhecidos como 
“tweets”. Todos os dias, os “se-
guidores” do twitter da UFC 
(http://twitter.com/ufcinfor-
ma) terão acesso a informa-
ções sobre o que acontece na 
Universidade e sobre os even-
tos apoiados por ela, além de 
saberem, em primeira mão, 
novidades como concursos e 
editais de pós-graduação em 

diversas áreas. A ferramenta 
se une a outros produtos de 
comunicação de responsabi-
lidade da Coordenadoria de 
Comunicação Social e Ma-
rketing Institucional da UFC, 
como a Revista Universidade 
Pública, que chegou ao n° 50 
em agosto; o Jornal da UFC; 
o Guia de Fontes; o Programa 
UFC TV (exibido pela TV Ce-
ará, canal 5, aos domingos, às 
12h30min); o boletim sema-
nal UFC Notícia; e o Jornal da 
Educação, veiculado na Rádio 
Universitária 107,9 FM, de 
segunda a sexta-feira, a partir 
de 12h30min.

UFC no Twitter

Profª Dayse Pereira lidera a iniciativa, que 
tem foco no Programa de Saúde da Família



18 JORNAL DA UFC -  Setembro / 2009 19JORNAL DA UFC -  Setembro / 2009

nografia, Ciências Sociais 
(noturno) e Engenharia de 
Teleinformática (noturno). 
Este ano serão 19 gradua-
ções: Artes cênicas; Cinema 
e Audiovisual; Gastrono-
mia; Ciências Ambientais; 
Sistemas e Mídias Digitais; 
Biotecnologia; Engenharia 
de Energias e Meio Ambien-
te (Engenharia Ambiental, 
Engenharia de Energias 
Renováveis e Engenharia 
do Petróleo); Letras/Es-
panhol (noturno); Letras/ 
Inglês (noturno); Fisiote-
rapia; Engenharia de sof-
tware (Quixadá); Redes de 
Computadores (Quixadá); 
Finanças (Sobral); Comu-
nicação Social – Jornalismo 
(Cariri); Design de Produto 
(Cariri); Educação Musical 
(Cariri) e Engenharia de 
Materiais (Cariri). Outras 
cinco graduações estão sen-
do estudadas, para oferta 
em 2011.

O envolvimento começou 
na infância: foi por volta dos 
10 anos que Thiago percebeu-
se seduzido pela arte de cozi-
nhar. Bolas, carrinhos e jogos 
dividiam a atenção daquele 
menino com os sabores, aro-
mas e temperos envoltos na 
preparação de pratos. Aos 14, 
vendo um programa de tele-
visão, elegeu como chef de co-
zinha a sua futura profissão. 
Esta é uma pitadinha da his-
tória de Tiago Ijano, um dos 
milhares de estudantes que 
irão prestar vestibular para 
ingressar na Universidade 
Federal do Ceará. E pela nos-
sa pequena narrativa, não é 
difícil deduzir que a opção 
de Thiago foi a Gastronomia, 
uma das novas 19 graduações 
ofertadas pela Federal. 

São 870 vagas disponíveis 
nos novos cursos. Somando-
se isso ao acréscimo de vagas 
em cursos já existentes, te-
mos um total de 5.224 pes-
soas que ingressam no próxi-
mo ano no ensino superior. 
Tanta novidade no ensino 
não é à toa. Os cursos inte-
gram o plano de expansão da 
UFC/REUNI, que tem como 
meta implantar, até 2011, 27 
novas graduações. Em 2009, 
foram três cursos que inicia-
ram suas atividades: Ocea-

Novos caminhos para a graduação
Universidade implanta, este ano, 19 novos cursos. A meta é que, até 2011, sejam 
criadas mais 27 graduações em diferentes áreas

Impacto Social

O início simultâneo das 
atividades de tantas gradu-
ações acena transformações 
locais em curto, médio e lon-
go prazos. De imediato, salta 
aos olhos a possibilidade de 

uma parcela maior de estu-
dantes obter o canudo de 
formatura. De acordo com 
Katiane Fernandes, psicóloga 
e orientadora vocacional de 
uma escola particular da cida-
de, a entrada de mais opções 
no vestibular tem empolgado 
os alunos que estão às portas 
do vestibular. “Alguns cursos, 
como Gastronomia, Enge-
nharia do Petróleo e Fisiote-
rapia já tinham uma deman-
da muito grande. São novas 
oportunidades, que vão con-
tribuir para o surgimento de 
possibilidades de emprego. 
Foi um ganho muito grande 
para o Estado”, afirma.

Se à primeira vista já em-
polga, os resultados em um 
tempo maior são ainda mais 
impactantes, como fomen-
to a mercados potenciais ou 
já existentes. “Esses cursos 
que estão sendo criados vêm 
tanto para responder a uma 
demanda quanto para im-
pulsionar o desenvolvimento 
para a sociedade cearense, 
principalmente no Interior, 
onde o resultado vai aparecer 
em um médio e longo prazos. 
Por exemplo, há poucos anos, 
o curso de Estilismo da UFC 

teve um papel fundamental 
de capacitação de profissio-
nais para no setor de Moda 
do Estado”, analisa o soció-
logo e pesquisador da área de 
Educação, André Haguette.

E por falar em merca-
do ascendente, um que vem 
demandando cada vez mais 
profissionais no Estado é o 
de audiovisual; área essa em 
que atua a vestibulanda Ju-
liana Gomes. A estudante, 
que trabalha com edição de 
vídeos, vai tentar ingressar 
na primeira turma de Cine-
ma e Audiovisual. Para ela, o 
curso vai propiciar um novo 
movimento no cenário local. 
“Quando vi que ia abrir esse 
curso, fiquei muito empolga-
da. Isso vai trazer um bom 
retorno, por exemplo, com 
relação a políticas de incen-
tivo, que habitualmente têm 
privilegiado o eixo Rio/São 
Paulo. Vejo como uma espe-
rança maior do mercado local 
se desenvolver”, avalia.

Mas não somente os es-
tudantes comemoram. Pro-
fissionais atuantes nas áreas 
abrangidas pelas novas gra-
duações da UFC vislumbram 
de forma positiva o processo 
de expansão da Universidade. 
Para Lenildo Gomes, coorde-
nador da Escola Pública de 
Audiovisual da Vila das Artes, 
o audiovisual cearense vive 
um momento privilegiado, 
notabilizado com a abertura 
do curso de nível superior na 
Federal do Ceará. “Vivemos 
um momento interessante no 
que diz respeito ao aspecto da 
formação. Nesse sentido, a 
implantação do curso da UFC 
representa a celebração disso. 
O impacto será a formação de 
um novo ciclo de pensadores 
e realizadores em audiovisual, 
com o status acadêmico que 
faltava no Ceará”, declara. Na 
Gastronomia, a chef de cozi-

nha e empresária Evelyn Vale, 
aponta a iniciativa de um cur-
so superior como “excepcio-
nal”. “É um grande passo que 
estamos dando. Pois, na cida-
de turística que vivemos, com 
vários hotéis e restaurantes, 
esta é uma área que demanda 
muitos profissionais”, expõe. 
Segundo Evelyn, o curso irá 
oportunizar não só a forma-
ção de chef, mas a especiali-
zação de pessoas já inseridas 
no mercado. “Com certeza irá 
propiciar uma valorização do 
profissional local. Estudei na 
França, mas o equivalente ao 
terceiro grau aqui do Brasil 
não fiz. Por isso, vou até dar 
uma olhada e tentar o vesti-
bular”, relata. 

 Lembra do Thiago, do 
início da matéria? Pois é isso 
o que ele busca: especializa-
ção. Daquele simples meni-

BIOTECNOLOGIA
Estuda o conhecimento 
dos organismos para o 
desenvolvimento de novas 
tecnologias aplicáveis, por 
exemplo, na saúde e meio 
ambiente. 

ENGENHARIA DE PETRÓLEO 
Desenvolvimento de 
técnicas de descoberta 
e exploração de poços e 
jazidas para produção de 
petróleo e gás natural. 

ENGENHARIA AMBIENTAL 
Atua na promoção 
do desenvolvimento 
sustentável, ou seja, o 
desenvolvimento dentro 
dos limites dos recursos 
naturais. 

ENGENHARIA DE 
ENERGIAS RENOVÁVEIS 
O profissional tem 
como foco de trabalho 
o planejamento e 
elaboração de sistemas 
de geração, transporte e 
distribuição de energia, 
no caso, renováveis. 

FISIOTERAPIA
No curso, o aluno irá 
aprender a promover a 

reabilitação física das 
pessoas com disfunções 
causadas por acidentes, 
más formações, vícios de 
postura, dentre outras 
origens. 

CINEMA E AUDIOVISUAL 
Trabalhar com rádio, 
TV, Internet e, é 
claro, cinema, são as 
possibilidades deste 
profissional. Podem atuar 
na direção de filmes, na 
edição e na fotografia. 

ARTES CÊNICAS
Ser ator é uma, mas 
não a única atividade 
que o graduado em 
Artes Cênicas pode 
exercer. Pode trabalhar 
com direção teatral, na 
produção de espetáculos, 
na escrita de peças ou 
adaptação. 

GASTRONOMIA
Dominar a arte de 
preparar refeições é 
uma das atribuições 
do gastrônomo ou 
gastrólogo.  Eles atuam 
na seleção dos alimentos 
e bebidas, preparação e 
montagem dos pratos 

e organização dos 
cardápios. 

CIÊNCIAS AMBIENTAIS
O profissional realiza 
diagnósticos ambientais 
e propõe medidas 
corretivas. Também 
desenvolve e implementa  
sistemas integrados de 
gestão e monitoramento 
ambiental. 

SISTEMAS E 
MÍDIAS DIGITAIS 
O aluno receberá uma 
formação que o habilitará 
à criação, produção, 
distribuição, recepção e 
análise crítica referentes 
a Sistemas e Mídias 
Digitais. 

DESIGN DE PRODUTOS
O designer de produto 
ou desenhista industrial 
atua na concepção 
da imagem de um 
produto, observando 
a funcionalidade e  a 
estética.

ENGENHARIA 
DE MATERIAIS
O profissional atua na 
pesquisa e elaboração de 

materiais para produtos, 
como automóveis, 
eletrodomésticos, caixas 
d’água e cerâmicas. 

FINANÇAS 
Formará profissionais 
aptos a desenvolver 
raciocínios críticos e 
propor soluções a partir 
de problemas de natureza 
financeira. O profissional 
da área é capacitado 
para implantar planos de 
negócios.

ENGENHARIA 
DE SOFTWARE
O egresso do curso estará 
apto a atuar na indústria 
através da elaboração, 
construção e implantação 
de softwares. 

REDES DE COMPUTADORES 
O tecnólogo em Redes 
de Computadores é o 
profissional que elabora, 
implanta, gerencia e 
mantém projetos lógicos 
e físicos de redes de 
computadores locais e de 
longa distância.

Novos cursos - Saiba mais sobre as áreas inéditas na UFC

Thiago e Juliana são 
candidatos às primeiras 
turmas de Gastronomia e de 
Cinema, respectivamente

no amante da Gastronomia, 
Thiago cresceu – na idade e na 
profissão – e hoje é dono de 
seu próprio negócio. Todavia 
mesmo após vários cursos, 
além de anos de experiência 
de trabalho na área, o amor 
pela profissão mantém vivo o 
desejo de expandir os conhe-
cimentos (e o restaurante). A 
ideia era cursar Gastronomia 
em São Paulo, mas quando 
soube do curso da UFC, não 
perdeu tempo e matriculou-
se em um cursinho pré-vesti-
bular, no início do ano. Hoje, 
entre um yakisoba e outro, 
ele delineia a possibilidade de 
graduar-se na área que mais 
gosta, sem ter de mudar de 
Estado. “Espero que o curso 
traga novidades tanto na área 
de Administração quanto da 
própria Gastronomia. Com 
certeza meu restaurante vai 

ter uma melhoria com os co-
nhecimentos que vou obter 
lá, além disso vou poder ex-
pandir, quem sabe enveredar 
por uma culinária mais con-
temporânea”, projeta.

Campus do Cariri irá sediar cursos de Comunicação Social, Design de Produto, Educação 
Musical e Engenharia de Materiais
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vidores técnico-administra-
tivos e 1.500 alunos naquele 
campus, ano que vem, confi-
gurando o maior projeto de 
expansão da UFC no Interior 
do Estado.

Para os 100 anos de Jua-
zeiro do Norte, estão previs-
tas algumas obras de infra-
estrutura e outras iniciativas, 
que receberão orientação de 
docentes e pesquisadores da 
UFC que já atuam no municí-
pio há algum tempo. É o caso 
do Prof. Gilmar de Carva-
lho, que deve ser curador de 
uma exposição sobre o cor-
del juazeirense.

Estão programadas a 
construção da Praça do 
Centenário, no marco zero 
da cidade; a produção de 
uma réplica em miniatura 
do Juazeiro primitivo, ten-
do como modelo a tela de 
Dona Assunção Gonçalves; 
um programa de editoração 
de livros e cordéis, além da 
reedição de obras clássicas já 
esgotadas, como “O Patriar-

Os preparativos para a 
comemoração dos 100 anos 
de criação do município de 
Juazeiro do Norte, em 22 de 
julho de 2011, terão a par-
ticipação ativa da Universi-
dade Federal do Ceará. No 
último 1º, reuniram-se na 
Reitoria da UFC professores 
e pesquisadores da Institui-
ção com a Comissão do Cen-
tenário, criada por decreto 
pelo Prefeito Manoel San-
tana, presente ao encontro. 
Eles foram recebidos pelo 
Reitor da UFC, Prof. Jesual-
do Farias, também filho de 
Juazeiro do Norte.

O Prefeito de Juazeiro, 
Manuel Santana, informou 
que o programa do centená-
rio daquele município não 
será apenas um festejo, mas 
a oportunidade de concreti-
zação de um sólido projeto 
cultural, econômico e social 
no município. “A UFC mo-
dificou nossa cultural local, 
levando mais ciência e tec-
nologia. Então viemos beber 
no poço inesgotável de saber 
da Universidade para ouvir 
sugestões. A situação do País 
é favorável para que a aplica-
ção desse projeto ocorra.”

Para o Reitor Jesualdo 
Farias, “mais do que obriga-
ção, é uma satisfação, como 
filho da terra, participar ati-
vamente da organização das 
comemorações pelo centená-
rio de Juazeiro. Nosso com-
promisso é fazer o possível 
para contribuir ao extremo 
e resultar em melhoria da 
qualidade de vida dos juazei-
renses e daqueles que esco-
lheram a cidade como lugar 
de moradia.”

O Campus da UFC no 
Cariri ofertará 10 cursos de 
graduação em 2010, todos 
com grande interface local. 
Ao todo, serão mais de 200 
professores efetivos, 60 ser-

UFC nas comemorações do 
centenário de Juazeiro
Parceria entre UFC, Prefeitura de Juazeiro do Norte, órgãos estaduais, universidades e lideranças 
caririenses planeja programação dos 100 anos do município

ca de Juazeiro” e “Mistérios 
de Joazeiro”; o tombamento 
de prédios históricos, como a 
Escola Nacional Rural, a Casa 
da Família Bezerra de Mene-
zes e o Casarão do Horto; 
construção dos quatro Por-
tais da Cidade, além da Praça 
do Triângulo Crajubar, sím-
bolo da unidade caririense, 
e do Museu da Cidade; e um 
projeto de reflorestamento, 

através da distribuição de 
mudas de juazeiro a romei-
ros que visitam Juazeiro do 
Norte. Em média, a cidade 
recebe 175 mil visitantes a 
cada romaria.

Outra iniciativa seria 
convidar filhos de Juazeiro 
do Norte para se engajarem 
na organização das come-
morações, como embaixado-
res do centenário.

Vista aérea de Juazeiro do Norte revela 
o desenvolvimento da cidade

Manuel Santana, 
Prefeito de 
Juazeiro, e 
Jesualdo Farias, 
Reitor da UFC: 
aliança gera 
projetos para a 
cidade

Universidade cresce 
com qualidade

Um pacote de boas notí-
cias chegou à UFC no início 
de setembro: além de ter sido 
uma das duas únicas entida-
des mais bem avaliadas, no 
Ceará, pelo novo indicador 
de qualidade institucional 
do Ministério da Educação 
(MEC), a Universidade tam-
bém foi, proporcionalmen-
te, a recordista estadual em 
aprovação no Exame da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB). E não é só isso: no 
Programa de Apoio a Núcle-
os de Excelência (Pronex), 
do Governo Federal, a UFC 
foi a que mais conseguiu 
aprovar projetos de pesqui-
sa, dentre concorrentes de 
todo o Estado.

 As conquistas revelam 
a evolução por que passa a 
Instituição. Na mais recente 
avaliação do MEC, realizada 
pelo Índice Geral de Cursos 
das Instituições (IGC) e di-
vulgada em 31 de agosto, a 
UFC obteve nota 4, de um 
máximo de 5, resultado con-
siderado “muito bom” pelo 
Pró-Reitor de Graduação, 
Prof. Custódio Almeida. Em 
todo o Ceará, o feito só foi 
atingido pela UFC e pela Fa-
culdades Cearenses (FaC), 
da rede privada. 

No total, 43 institui-
ções de ensino superior ce-
arenses foram avaliadas. De 
acordo com dados do Insti-
tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) do MEC, 
um total de 20 entidades 
recebeu nota 3, outras dez 
– todas privadas – ficaram 
com notas 1 e 2, enquanto 
11 não atingiram qualquer 
nota. Em todo o Brasil, das 
duas mil universidades ava-
liadas, apenas 21 receberam 
nota máxima, sendo 11 de-
las públicas.

Conforme explicou o 
Pró-Reitor de Graduação da 

UFC, Prof. Custódio Almei-
da, três variáveis são levadas 
em conta no cálculo do IGC: 
as notas do Exame Nacional 
de Desempenho de Estu-
dantes (Enade), a avaliação 
do setor de Pós-Graduação 
e as condições de oferta dos 
cursos (Graduação e Pós), 
incluindo infraestrutura, 
quadro docente e disponibi-
lidade de equipamentos. 

Ele apostou, ainda, que, 
nos próximos anos, a tendência 
é que a UFC salte para a nota 
máxima. “Estamos em um pro-
cesso de intenso investimento 
em estrutura física, todos os 
equipamentos mais antigos es-
tão sendo repostos, demos um 
salto de cerca de 900 para qua-
se 1.200 professores doutores. 
Então, na próxima avaliação do 
IGC, certamente estaremos ain-
da melhores no páreo”, previu. 

Mais recursos para 
Pesquisa de Excelência 

Outra boa notícia diz 
respeito ao financiamento 
de pesquisas dos chama-
dos “núcleos de excelên-
cia” do Ceará. Segundo o 
Pró-Reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, Prof. Gil de 
Aquino, a UFC é autora de 
11 dos 14 projetos aprova-
dos no Ceará pelo Programa 
de Apoio a Núcleos de Exce-
lência (Pronex), do Governo 
Federal – ou seja, 78,5% do 
que foi aprovado pelo crite-
rioso comitê de análise do 
Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) foram 
elaborados pela Instituição. 

Este ano, o Pronex vai in-
jetar na UFC um total de R$ 
8 milhões – o dobro do que 
foi investido no ano passa-
do. O destino são os chama-

dos “projetos de excelência”, 
dos quais participam ape-
nas pesquisadores sêniores 
(nível 1) do CNPq. “Os cri-
térios são muito rígidos. 
Tanto que somente 14, dos 
27 projetos submetidos por 
instituições de todo o Ceará, 
foram aprovados”, explicou 
o Prof. Gil. Até o fechamen-
to desta edição, ainda não 
havia sido divulgados os no-
mes dos projetos e pesqui-
sadores contemplados. 

Sucesso na OAB

Não bastassem essas 
novidades, o Ceará e a Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
foram os grandes campe-
ões do  Exame Unificado da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, segundo ranking da 
Consultor Jurídico monta-
do a partir dos dados levan-
tados pela Cespe (empresa 
contratada para aplicar as 
provas) e do Conselho Fede-
ral da OAB.

Dos 1.215 candidatos de 
todo o Estado que se sub-
meteram às provas, 37.6%  
foram aprovados. Entre os 
Cursos e Faculdades cea-
renses, foi a UFC a que mais 
contribuiu com o índice, 
tendo aprovado 70,15% de 
seus estudantes.

O Curso de Direito da 
UnB foi o campeão entre 
as escolas, tendo aprovado 
35 dos 36 candidatos que 
fizeram a prova, registran-
do um índice de aprovação 
de 97%.Um total de 699 
escolas  de todo o País, 
com exceção de Minas Ge-
rais,  teve representantes 
no exame que foi realizado 
em maio.

Recordista em aprovação na Ordem dos Advogados do Brasil e em programa de pesquisa do Governo 
Federal, a UFC comemora bom desempenho também em avaliação do MEC

Pró-Reitor Custódio Almeida: índice 
da UFC foi considerado muito bom

A UFC também é desta-
que nacional na 5a edição 
dos Prêmios Santander de 
Empreendedorismo e de Ci-
ência e Inovação. Das 107 
instituições que participam 
da competição nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, a UFC foi a segunda a 
inscrever o maior número de 
projetos, com 26 trabalhos 
submetidos. No ranking das 
mais competitivas do grupo, 
está atrás apenas da Univer-
sidade de Brasília, que possui 
29 projetos no páreo.

A UFC também é desta-
que nacional na 5a edição 
dos Prêmios Santander de 
Empreendedorismo e de 
Ciência e Inovação. Das x 
instituições que participam 
da competição nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, a UFC foi a segunda a 
inscrever o maior número de 
projetos, com 26 trabalhos 
submetidos. No ranking das 
mais competitivas do grupo, 
está atrás apenas da Univer-
sidade de Brasília, que possui 
29 projetos no páreo.
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Novas vidas com linha e agulha PIB ou FIB? 
Seminário em Fortaleza vai debater sobre paradigmas 
de desenvolvimento

Fortaleza entra em sinto-
nia com as discussões sobre 
novos indicadores de progres-
so com a realização do semi-
nário “Novos paradigmas de 
desenvolvimento: Felicidade 
Interna Bruta (FIB)”, no au-
ditório da Faculdade de Direi-
to, da Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Será dia 28 
de setembro, das 14h30min 
às 22h, numa promoção do 
Instituto Visão Futuro-Ceará 
e Banco Palmas. Terá como 
conferencistas Ladislau Dow-
bor, professor da PUC de São 
Paulo; Marcos Arruda, Coor-
denador Geral do Instituto 
de Políticas Alternativas para 
o Cone Sul; Susan Andrews, 
psicóloga, antropóloga, estu-
diosa da chamada “ciência da 
felicidade” e Coordenadora 
do FIB no Brasil; e Joaquim 
Melo, educador popular e Co-
ordenador da Rede Brasileira 
de Bancos Comunitários. 

Os palestrantes apresen-
tarão as pesquisas mais re-
centes sobre desigualdade so-
cial e devastação ambiental 
relacionadas ao crescimento 
do PIB e discutirão as possi-
bilidades de desenvolvimen-
to local baseadas na proposta 
do FIB. Os participantes tam-
bém terão a oportunidade 
de conhecer as deficiências 
da utilização do PIB como 
principal medida de desen-
volvimento e outros índices, 
a exemplo do FIB, que levam 
em consideração a qualidade 
e a sustentabilidade do pro-
gresso econômico e social.

No Brasil, esse debate to-
mou força no ano passado, 

com a 1ª Conferência Nacional 
sobre Felicidade Interna Bruta 
(FIB), em São Paulo (SP). Este 
ano, o País sediará a 5ª Con-
ferência Internacional sobre 
FIB, de 20 a 24 de novembro, 
em Foz do Iguaçu (PR). A Pre-
sidente do Instituto Visão Fu-
turo-Ceará, Neda Mattos, que 
participou da Conferência em 
São Paulo, destaca a abertura 
para o social que o conceito de 
FIB traz. “A atual crise mundial 
mostra o quanto as pessoas es-
tão infelizes. Nosso trabalho no 
Visão Futuro sempre buscou a 
vida saudável, o bem-estar, a 
transformação do estresse em 
algo a favor, numa dimensão 
mais individual. Com o FIB 
veio a abertura de horizontes 
e a síntese do individual com o 
social”, diz.

A Coordenadora do Seminá-
rio, Geísa Mattos, professora do 
Departamento de Ciências So-
ciais da UFC, considera que a cri-
se mundial não é só econômica, 
é também de valores e afeta as 
pessoas individual e socialmente. 
No seminário o público vai poder 
refletir sobre questões como essa 
e conhecer alternativas. Geísa 
observa que diversos grupos em 
Fortaleza já vêm atuando em 
redes nas linhas de desenvolvi-
mento sustentável, economia 
solidária, cultura de paz, vida 
saudável, o que sintoniza com as 
propostas de FIB. A realização do 
seminário vem colaborar para a 
conexão dessas redes.

O seminário tem patrocínio 
do Banco do Nordeste (BNB). 
Conta ainda com o apoio da Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC) 
e da Agência da Boa Notícia.

           

Sindicato dos Trabalhadores da UFC 
(Sintufce):

Como está o processo de fusão dos hospitais univer-
sitários da UFC? Em que momento a comunidade do 
Complexo Hospitalar e os demais integrantes da co-
munidade universitária serão informados sobre isso?

Reitor Jesualdo Pereira Farias:

O trabalho que está sendo realizado pela UFC, 
com acompanhamento do Grupo de Especialistas 
do Centro de Estudos em Planejamento e Gestão 
de Saúde (GVSaúde), da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), tem como objetivo a melhoria da gestão do 
nosso Complexo Hospitalar. Não se trata da fusão 
dos hospitais. O Hospital Universitário Walter Can-
tídio e a Maternidade Escola Assis Chateaubriand 
continuarão fisicamente independentes, com suas 
diretorias e pessoal técnico próprios. O que está em 
estudo é a implantação do Complexo Hospitalar da 
UFC, a partir da unificação da gestão e eliminação 
da duplicação de estruturas que atualmente oneram 
as duas unidades. Por exemplo: setor de compras; 
setor de pessoal; setor patrimonial; setor contábil 
e de finanças, dentre outros. Todo o trabalho vem 
sendo acompanhado pelos diretores das duas uni-
dades; pelos diretores das duas faculdades mais di-
retamente envolvidas nas atividades do Hospital e da 
Maternidade, além de diversos profissionais dessas 
unidades. O Vice-Reitor da UFC, Prof. Henry Cam-
pos, é o representante da Reitoria para o acompa-
nhamento dos trabalhos dos especialistas. Tão logo 
a equipe da FVG disponibilize a primeira proposta 
do modelo de gestão, o que deverá ocorrer até o fi-
nal de setembro, serão retomadas as reuniões com a 
comunidade para apresentação e discussão da pro-
posta. Além desse trabalho de melhoria no modelo 
de gestão de nossos hospitais, estamos, em Brasília, 
ao lado dos demais reitores das IFES, na luta conti-
nuada em busca de soluções definitivas para o fi-
nanciamento dos hospitais universitários. Aguarda-
mos uma reunião dos reitores com os ministros da 
Educação, da Saúde e do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, com a presença do Presidente Lula, quan-
do deverão ser anunciadas medidas concretas com 
relação à contratação de pessoal e ao financiamen-
to dos nossos hospitais. Somente com essas ações 
poderemos avançar na melhoria das condições de 
trabalho e de atendimento nos hospitais.

As perguntas para a coluna O Reitor Responde 
devem ser enviadas para o e-mail 
ufcinforma@ufc.br

Projeto de extensão resgata autoestima de mulheres carentes, reforçando renda familiar

Elas têm entre 18 e 30 
anos, são mães, carentes, be-
neficiárias do Bolsa-Família 
e não possuem qualificação 
profissional. Esse é o perfil do 
público-alvo do projeto de ex-
tensão “Alinhavando Sonhos, 
Construindo Realidades”, do 
Departamento de Psicologia 
da UFC. Com máquinas de 
costura e ideias na cabeça, 
as participantes passam por 
uma transformação: dificul-
dades financeiras dão lugar a 
uma posição ativa na renda 
familiar e a oportunidades de 
trabalho formal.

O projeto começou em 
2007, após aprovação em edi-
tal do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate 
à Fome (MDS) e do Progra-
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD). 
Implementado pelo Núcleo 
de Psicologia do Trabalho 
(Nutra), atua em parceria 
com o Centro de Assessoria 
à Adolescência (Casa). A cada 
turma, cerca de 50 jovens são 
capacitadas em corte, costu-
ra, estilismo e modelagem, 
enquanto, paralelas à parte 
técnica, são ofertadas oficinas 
de desenvolvimento pessoal 
e sexualidade. Apenas entre 
maio e setembro de 2009, 
três turmas foram formadas. 
A mais recente delas, iniciada 
em agosto, finaliza o curso na 
primeira quinzena de setem-
bro. Ao final de cada etapa, 
um fórum de avaliação e uma 
análise qualitativa ajudam a 
medir os impactos do projeto.

Dentre as beneficiadas, 
moradoras da Secretaria 
Executiva Regional IV, em 
Fortaleza, e da Comunidade 
Quilombola de Alto Alegre, 
no município de Horizonte. 
Mais que profissionalização, 
o projeto visa um resgate da 
autoestima e do protagonis-
mo. “O trabalho é a categoria 
pela qual o sujeito se constrói 
e se resgata como cidadão. No 
Nutra, defendemos que o tra-
balho faça a pessoa crescer, e 
não que vá adoecê-la, embru-
tecê-la ou gerar insatisfação”, 

explica a professora Fátima 
Sena, Coordenadora de Ex-
tensão do Campus do Benfica 
e ex-coordenadora do Nutra.

Por começar do zero, já 
que muitas participantes 
nunca manusearam máqui-
nas de costura ou trabalha-
ram com confecção, é preciso 
muita paciência. Para tanto, 
facilitadores da ONG Casa, 
juntamente com psicólogos 
do Nutra, colaboram com a 
rotina pedagógica do curso, 
cujo módulo de corte e cos-
tura tem por volta de 120 
horas/aula. “Na primeira vez 
que sentei na cadeira para 
costurar, eu tremia tanto que 
não me controlava. A Irene 
(monitora) colocou o pé per-
to do meu e ajudou a superar 
aquele medo. Quando per-

cebi, estava costurando sozi-
nha. Era como se minha mãe 
estivesse pegando na minha 
mão”, conta Edna*, uma das 
jovens capacitadas pelo proje-
to em Fortaleza.

A metodologia utilizada na 
comunidade de Horizonte foi 
um pouco distinta. Resgate das 
origens negras, valorização da 
etnia e organização comunitária 
foram focos da formação, embo-
ra a inserção produtiva também 
tenha sido abordada. A questão 
da identidade, contudo, mar-
cou as mulheres. “Veio ensinar 
o processo da nossa história. 
Eu nasci aqui, mas não conhe-
cia a nossa história. Foi através 
do curso que a gente veio saber 
nossa própria origem”, destaca 
Marieta*, moradora da comuni-
dade quilombola.

O seminário 
propõe nova 
compreensão sobre 
desenvolvimento, 
em contraponto 
ao PIB

Benefícios reais

Quando foi iniciado, o 
objetivo do projeto era a cria-
ção de grupos produtivos. No 
decorrer do curso, porém, a 
grande maioria das benefi-
ciadas não tem como esperar 
a formação de cooperativas – 
pela demora do processo – e 
acaba arrumando emprego. 
Pela urgência em contribuir 
com a renda de casa, vão sen-
do absorvidas pelas facções 
industriais. “Projetos como 
esse têm que ofertar uma 
bolsa para as participan-

tes, para que elas possam se 
manter. Assim, evitaríamos a 
perda de muitas delas para o 
mercado”, explica a prof ª Fá-
tima Sena.

 Para o futuro, a iniciativa 
gerou até um “filhote”. Trata-
se da Escola de Artes, Sonhos 
e Ofícios, que está em fase de 
formatação.  A meta é esten-
der a abrangência e os resul-
tados alcançados anterior-
mente, atendendo cerca de 
200 jovens de ambos os se-
xos. A faixa etária do público-
alvo é de 18 a 24 anos, e um 
dos critérios preferenciais é 
que sejam beneficiados por 
programas de transferência 
de renda. 

A Escola oferecerá cursos 
profissionalizantes de arte culi-
nária, corte e costura, bombeiro 
hidráulico, eletricista e soldador. 
Promete ser uma nova esperan-
ça para homens e mulheres, 
desempregados devido à falta 
de qualificação e experiência. 
“Para mim, o Alinhavando foi 
ótimo, pois nunca tinha pego 
numa máquina. Achei muito 
bom conhecer novas pessoas e 
oportunidades”, afirma Paula*, 
outra jovem fortalezense que, 
graças ao projeto, conseguiu 
ingressar no mercado.

A metodologia das oficinas 
estimula o protagonismo e a 
autonomia financeira.
Profª Fátima Sena: “Trabalhar 
é resgatar a cidadania”

* Foram usados nomes fictícios, a pedido da coordenação do projeto
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Kátia Lucy: educar é incluir
Kátia Lucy Pinheiro, 31 

anos, é uma referência na 
comunidade surda cearense e 
não é de hoje. Agora, ganhou 
ainda mais importância por 
ser a primeira portadora de 
deficiência auditiva a con-
quistar uma vaga em um 
mestrado da Universidade 
Federal do Ceará. Formada 
em Pedagogia pela Faculdade 
Christus, ela ingressou em 
2006 no curso de gradu-
ação em Letras-Libras da 
UFC e, neste semestre, co-
meçou a cursar o Mestrado 
em Educação Brasileira, da 
Faculdade de Educação. “Eu 
me sinto orgulhosa, feliz. 
Compreendi que seria uma 
porta aberta para os surdos 
do Ceará. Quero mostrar que 
as pessoas surdas também 
são capazes, que somos iguais 
aos ouvintes”, diz.  A orienta-
dora de Kátia, Profª Vanda 
Magalhães, Coordenadora 
do Programa UFC Inclui, 
afirma que “ela se destaca 
pela determinação, vontade 
de evoluir, de ter cada vez 
mais conhecimentos”.

Para a dissertação de 
mestrado, Kátia pesquisa a 
prática bilíngue na educação 
de surdos em escolas de en-
sino regular. O público-alvo 
de seu estudo são crianças 
entre três e seis anos. Kátia 
quer saber como esses alunos 
recebem a metodologia do 
ensino da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) como pri-
meira língua e o Português, 
como segunda. O que a levou 
a querer pesquisar o assun-
to foi sua própria vivência. 
Kátia diz que sofreu muito 
com a metodologia em esco-
las mistas – para ouvintes e 
surdos. Por isso, quer saber 
como está a situação hoje. 

Nascida em Brasília, de 
pais cearenses, por volta dos 
três anos ela ingressou numa 
escola particular só para 
surdos com metodologia 
oralista. Quando veio para 
Fortaleza, estudou os primei-
ros anos numa escola particu-

lar só para surdos e, depois, 
no Instituto de Surdos.  Por 
decisão de sua mãe, fez da 1ª 
a 4ª série em uma escola par-
ticular inclusiva. Na classe 
da 1ª série apenas ela e um 
colega eram portadores de 
deficiência auditiva. Da 2ª a 
4 ª série, apenas ela, em uma 
classe de ouvintes. “Sentia 
muita dificuldade porque os 
professores só oralizavam. 
Eu lia o material em sala de 
aula e tinha orientação em 
casa”, conta.

Para ela, a facilidade 
maior era com as disciplinas 
de conteúdo mais visual, 
como Matemática. Nas au-
las de História, Português e 
Geografia, mais discursivas, 
as dificuldades apareciam. 
Hoje Kátia consegue se ex-
pressar vocalmente, faz lei-
tura labial, mas prefere se 
comunicar em Libras.

Sempre muito estudio-
sa e interessada, Kátia foi 
vencendo todas as etapas 
do ensino regular até che-
gar à faculdade. Trabalhou 
como professora de Libras 
na Universidade Estadual 
do Ceará, na Faculdade da 
Grande Fortaleza, Instituto 
dos Surdos, e em entida-
des como Senac e Caixa 
Econômica Federal. Fez par-
te também da Comissão de 
Políticas Públicas Municipais 
para Atenção às Pessoas com 
Deficiência (Compedef), da 
Prefeitura de Fortaleza, onde 
atuou com outra portadora de 
deficiência auditiva famosa: a 
ex-miss Ceará, Vanessa Vidal.

Kátia considera que mes-
mo com todo o discurso em 
torno da inclusão, as escolas 
ainda não estão preparadas. 
“Faltam políticas de inclu-
são, faltam concursos para 
professores surdos, faltam 
professores ouvintes que do-
minem a Libras e salas exclu-
sivas para surdos”, aponta. 

Ela é de opinião que na es-
cola inclusiva deva ter salas 
exclusivas para surdos, pelo 
menos nas séries iniciais, e 

quando o aluno tiver segu-
rança em Libras é que se deve 
introduzir o Português. Além 
da questão linguística, há 
também a questão da iden-
tidade cultural. “A criança 
surda deve ter modelos. Se 
estiver em salas inclusivas 
não terá esse modelo nem a 
aquisição linguística. Como 
aprenderá?”, questiona.

Mãe de um menino ouvin-
te de nove anos, Kátia desta-
ca a importância da escola in-
clusiva para dar às crianças a 
percepção da diferença. “Ele 
convive com cadeirantes, ce-
gos, down e não tem precon-
ceitos. Ele me explica muitas 
vezes as necessidades dos ca-
deirantes, por exemplo”. 

Kátia reconhece que a luta 
dos portadores de deficiência 
por espaço e acessibilidade 
na UFC tem obtido vitórias, 
especialmente com o traba-
lho pioneiro do  Projeto UFC 
Inclui. A criação do curso de 
graduação em Letras - Libras 
é uma dessas conquistas. Na 
turma de 2006, ingressaram 
52 surdos e três ouvintes. Em 
2008, foram 29 surdos e um 
ouvinte na Licenciatura, e 30 
ouvintes no bacharelado, que 
vão se formar como traduto-
res de Libras - Português.

Mas, como na socieda-

Kátia atua na elaboração de políticas públicas de inclusão

de de um modo geral, ainda 
há muito a ser feito. Uma 
das reivindicações, enfati-
za Kátia, é pela contratação 
de tradutores de Libra, para 
atuarem na pós-graduação 
e mesmo em setores admi-
nistrativos da Universidade. 
Segundo Kátia, o pedido já 
foi feito mas o MEC respon-
deu que, por enquanto, fal-
tam recursos. 

Para assistir às aulas da 
pós-graduação, ela conta com 
o apoio de colegas da gradua-
ção em Letras - Libras, como 
Izalete Vieira, que colaborou 
na tradução durante a entre-
vista. “Kátia é um modelo. 
Acompanhei seu crescimento 
em todas as áreas desde que 
ela tinha 15 anos. É uma re-
ferência de força para surdos 
e ouvintes. Não desiste nun-
ca”, diz Izalete. A tradutora 
comenta ainda que outros 
três surdos cearenses fazem 
mestrado na Universidade 
Federal de Santa Catarina, 
mas estes foram para uma 
instituição cujo curso é adap-
tado para quem porta essa 
necessidade especial. No 
caso de Kátia, ela é a primei-
ra a entrar num mestrado 
da UFC, que, pelo menos até 
agora, estava formatado para 
alunos ouvintes.


